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TÉLE FERREIRAS
Electrodomésticos, material eléctrico, sistemas de aquecimento, alarmes, instalações eléctricas,

automatização de portões, montagem de antenas e TV Cabo...

DESPORTO | DEPOIS DO EMPATE
COM O SPORTING, DESP. AVES

RECEBE O BENFICA NO DOMINGO

O jogo entre o Desportivo das
Aves e o Benfica do próximo do-
mingo (21h15) terá lugar no Está-
dio do Aves, e não em casa do
Vitória de Guimarães como che-
gou a ser equacionado. | PÁGINA  15

Câmara de Santo Tirso “segura”
serviço de urgências
A PARTIR DE ABRIL, HOSPITAL CONDE S. BENTO PASSA A TER UM “SERVIÇO BÁSICO DE URGÊNCIA” | PÁG. 9

Entrevista com o actor avense
Amândio Pinheiro, e agora presi-
dente da CAUSA - Associação Cul-
tural; colectividade que pretende ter
a sua sede no Centro Cultural de
Vila das Aves. Pág.s 12 e 13

ACTUALIDADE LOCAL | CÂMARA DE
SANTO TIRSO VAI CRIAR CENTRO

DE APOIO A TOXICODEPENDENTES

A criação de um CAT foi uma das
novidades apresentadas na sema-
na passada por Castro Fernandes.
Na ocasião, o autarca revelou ain-
da que a autarquia custeou o pro-
jecto para a �Casa do Sol�. | PÁGINA  15

Gostariamos fazer um festival de teatro
e música no Parque da Rabada
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Roriz em suplemento
O património Cultural e religioso, a Junta de
Freguesia, a oposição e o desporto em Suplemento
especial sobre a freguesia de S Pedro de Roriz.
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À semelhança da edição anterior,
com este número do Jornal Entre

Margens, procedemos à
publicação do suplemento sobre

as freguesias do concelho de
Santo Tirso, cabendo desta vez o
destaque à freguesia de S. Pedro

de Roriz. Ao longo das oito
páginas que o compõem, traçamos

o perfil do presidente da Junta,
Jorge Leal e procuramos saber

quais os principais objectivos do
actual executivo, sem esquecer, por

outro lado, a voz da oposição.
Celebramos ainda os 29 da

União Desportiva de Roriz e dete-
mo-nos por longos �momentos�

no seu rico património. |||||

A Direcção do Entre Margens
informa todos os interssados de
que passará a cobrar, a partir do

próximo número, uma quota pela
publicação de convocatórias. |||||

Centro Cultural de Vila das Aves:
entre expectativas e
oportunidades perdidas
||||| EDITORIAL: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

O Centro Cultural de Vila das Aves,
inaugurado há quase dois anos, de-
pois de muitos mais em que foi o
centro de especulações, de expecta-
tivas e idealizações, continua a ser
um investimento porventura abaixo
do que sempre se supôs e se admi-
tiu que viesse a ser. Refém de uma
política municipalista muito centra-
lizada numa Comissão Executiva de
que fazem parte o Presidente da Câ-
mara, o Director do Centro, o Chefe
de Divisão do Património e Museus
da Autarquia Tirsense e que, só teo-
ricamente, admite a presença do
Presidente da Junta de Vila das Aves
porque para nada tem sido solicita-
do, o Centro Cultural de Vila das
Aves é um mero receptáculo de uma
agenda cultural extrínseca que pou-
cas sinergias é capaz de tirar de um
contexto local em que não se encon-
tra inserido com naturalidade e de
que só fortuitamente ou por especial
tacticismo consegue tirar o melhor
aproveitamento e interacção.

Desde a sua abertura ao público
que se adivinhava esta incapacidade
de enraizar aqui uma genuína liga-
ção e vinculação ao tecido associa-
tivo local que foi, no entanto, a fonte
inspiradora dos autarcas locais que
conceberam e orientaram este pro-
jecto desenvolvido pelo gabinete do
arquitecto Fernandes de Sá. Pensado
para poder albergar no seu seio ni-
chos de associações residentes, des-
de o Cubo das Artes que primeiro
surgiu sob a tutela da Associação
Avense, ainda hoje nos perguntamos
por que razão não se avançou nem
um milímetro nessa direcção? Os tais
nichos para atribuição às colectivida-
des que quisessem ter um papel
mais interveniente na dinamização
do Centro, inclusive na sua abertura
e funcionamento em contraciclo com
o horário rígido do funcionalismo
público, porque não tiveram, que se
saiba, uma discussão adequada ou
sequer uma proposta ou hipótese
teórica de virem a ser encarados?

Lê-se o Entre Margens de 15 de
Junho de 2005 e depara-se com
alguns �equívocos� e panaceias. Veja-

se o título, a página três �Assembleia
de Freguesia quer reforçar o papel
de Vila das Aves na gestão do Cen-
tro Cultural�, papel que, logo se diz,
é exíguo quer na gestão quer na
programação. E não faltava quem,
com uma aparente generosidade, lo-
go ali proclamasse o alargamento
da Comissão Executiva para nela ter
assento também o Presidente da
Assembleia de Freguesia e o alarga-
mento do Conselho Consultivo por
forma a nele intervirem também re-
presentantes dos partidos políticos
deste órgão autárquico. (Algo se fez
ou tentou fazer para modificar  os
Estatutos em reunião extraordinária
que se terá realizado sobre o assun-
to). Lá transparece, ao fim e ao cabo,
a falta de compromisso com �os pro-
pósitos que estiveram na base da
construção do edifício�, a tal �ques-
tão relacionada com a atribuição de
salas às associações locais não está
salvaguardada�. Por certo, até aos
dias de hoje terá faltado ousadia
para levantar questões que, já na
altura, eram pertinentes mas entre-
tanto fomos todos vendo o que
acontecia. Os ditos órgãos, Executivo
e Consultivo lá terão funcionado
nem que fosse por inércia natural,
com ou sem representação dos ditos
representantes locais e também, do
lado das associações ou grupos
locais, ainda ninguém terá levantado
a voz sequer para ousar perguntar
pela existência de um espaço de
residência. Ouvi, timidamente, falar
num grupo de jovens com actividade
um pouco interrompida no domínio
do teatro que teria a intenção de
apanhar boleia e reaparecer como
grupo residente com programação
associada ao Centro mas tudo muito
em surdina! Finalmente, em entrevis-
ta que fizemos a um jovem actor
avense com projecção nacional e
internaional, a questão é posta com
toda a transparência: Amândio
Pinheiro, que se assumiu também
como Presidente da mais jovem e
promitente Associação Cultural
Avense, - CAUSA - entende que �o
mais coerente é procurar garantir
uma sede no Centro Cultural de
Vila das Aves, na medida em que �

Desde a sua abertura ao público que se adivinhava
esta incapacidade de enraizar aqui uma genuína

ligação e vinculação ao tecido associativo local que foi, no
entanto, a fonte inspiradora dos autarcas locais que

conceberam e orientaram este projecto desenvolvido pelo
gabinete do arquitecto Fernandes de Sá.

creio- uma das suas funções é a de
apoiar o associativismo local.�

Não pode nem deve escamotear-
se também no contexto de uma
discussão sobre o nosso Centro
Cultural, a análise do que nela
representa a integração da Biblioteca
da Junta de Freguesia e cujo núcleo
quantitativamente mais expressivo
(cerca de 10 mil títulos) fez parte
do espólio da Biblioteca Fixa da Fun-
dação Gulbenkian. Até há bem pou-
co tempo grande parte dos livros
continuavam encaixotados e não
disponíveis, por falta de espaço. Será
que a nossa autarquia está satisfeita
com a forma como veio a ser transfe-
rida esta Biblioteca? Não teria tido
no edifício da actual Junta um mais
honroso e condigno local de depó-
sito e, a prazo, um mais espaçoso e
conveniente enquadramento de ser-
viço e de oferta cultural? E será que
o animador da sua biblioteca veio
mesmo a ser qualificado e integrado
no quadro de funcionários da Câ-
mara Municipal conforme expectativa
então alimentada? Ficam as pergun-
tas que são, aliás, as de um qualquer
observador local. |||||

NOTA DA REDACÇÃO
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SUBSÍDIO PARA A ASSOCIAÇÃO
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE
S. TIAGO DE REBORDÕES

Na reunião do executivo camarário de 21 de
Fevereiro, foi ratificado o despacho do presi-
dente Castro Fernandes pelo qual decidiu atri-
buir à Associação de Solidariedade Social de
S. Tiago de Rebordões um subsídio no mon-

tante de 158 mil e 360 euros (correspon-
dente a 10 por cento do valor global da obra)
para ajudar a custear as despesas com a cons-
trução de um edifício destinado a Creche,
Centro de Dia, Apoio Domiciliário e Lar de

Idosos. Refira-se que esta obra da ASSTIR, de-
pois de candidatada ao PARES (Programa de
Alargamento da Rede de Equipamentos Soci-
ais), foi seleccionada pelo Instituto de Segu-
rança Social. |||||

Termina amanhã, 1 de Março, o prazo
de inscrições para a formação em �Lín-
gua Gestual Portuguesa� que a Associ-
ação de Solidariedade e Acção Social
de Santo Tirso (ASAS) vai promover a
partir do próximo Sábado. Dirigida a
candidatos com o ensino secundário,
estudantes de ensino superior, licenci-
ados e a bacharéis de todas as áreas
académicas, esta acção � que terá como
formador Bruno Remédios - está limita-
da ao máximo de 15 inscrições, deven-
do as mesmas serem feitas até amanhã,
na sede da referida associação ou atra-
vés do contactos de telefone (252 830
830) e fax (252830839). O curso
terá uma duração de 60 horas e vai
realizar-se aos sábados, entre as 14h30
e as 17h30, até 21 de Julho.

Mas esta é apenas uma das três ac-
ções de formação que a ASAS vai inici-

ar em breve. Com arranque previsto para
7 de Março está a formação em Orga-
nização e Gestão da Qualidade nas
Respostas Sociais, que terá uma dura-
ção de 28 horas. Esta acção vai reali-
zar-se às quartas-feiras das 9h30 às
13 horas e das 14 horas às 17h30,
estando as inscrições abertas até 5 de
Marços. Susana Monteiro (Licenciatura
em Sociologia pelo ISCTE), é a forma-
dora deste curso que funcionará nas
instalações da ASAS, em Santo Tirso.

Também até 5 de Março continuam
abertas as inscrições para o curso de
Formação Pedagógica Inicial de Forma-
dores. Com a duração de 118 horas,
este curso vai realizar-se nas instala-
ções do CITEX em Vila das Aves, às
segundas, quartas e quintas-feiras, en-
tre as 19 e as 23 horas, estando o seu
início previsto para 8 de Março.

ASAS dá início, em Março, a
três ações de formação

Esta Associação, fundada em 25
de Novembro de 1978, possui um
dos mais interessantes historiais.
Formada no tempo dos �nossos
pais�, depois do 25 de Abril, teve
a coragem de realizar iniciativas que,
até então, nunca haviam sido leva-
das a cabo em Vila das Aves.

Nos últimos anos, as activida-
des desta associação têm tido um
carácter esporádico. Em conversa
com o seu actual presidente, João
Silva, de 25 anos, cujo mandato
termina em Maio deste ano, este
confirmou que o balanço do seu
mandato resume-se à organização
de uma peça de teatro da Compa-
nhia de Teatro ASTA, da Covilhã,
de duas exposições e de um con-
certo. Segundo  o mesmo respon-
sável, �foi preferível organizar qua-
tro ou cinco eventos bem conse-
guidos do que organizar muitos
mais e mal conseguidos�.  Além

O ESTADO DAS ASSOCIAÇÕES EM VILA DAS AVES

aa78 - Associação Avense

disso, no primeiro ano de manda-
to foi perdido muito tempo a orga-
nizar todos os processos e equipa-
mentos da aa78 que se encontra-
vam na antiga sede, e a falta de
dinheiro e tempo foi a justificação
para a não organização de mais
eventos. De referir que anteriormen-
te a esta direcção, a aa78 esteve
completamente parada, tendo este
novo grupo directivo tomar esta as-
sociação e rejuvenesce-la (a mé-
dia de idades dos corpos gerentes
é de 23 anos).

Quanto aos associados, são

cerca de 200, contudo, os que
mantêm a respectiva quota em dia
são apenas 68. Qualquer pessoa
pode ser associado e os benefíci-
os que retira desta associação é
não pagarem alguns eventos como
concertos, peças de teatro, etc. e
no caso de organização de deter-
minadas actividades, estes têm sem-
pre prioridade nas inscrições, rela-
tivamente a outras pessoas.

Relativamente a expectativas para
2007, João Silva afirmou que pre-
tendem apresentar uma exposição
no Cubo das Artes, acerca do muro
da Palestina e desenvolver um pro-
jecto para uns concertos para se-
gundo trimestre do ano.

Segundo o actual presidente da
aa78, tem sentido apoio de todas
as entidades, nomeadamente da
Câmara Municipal de Santo Tirso,
da Junta de Freguesia de Vila das
Aves e do Centro Cultural de Vila
das Aves.

Relativamente ao protocolo que
a Associação Avense celebrou com
a ASAS para funcionar a Unidade
Inserção Vida Activa, com a finali-
dade de apoio a desempregados,
nas instalações da aa78, este até
tem sido bastante útil para a Asso-

ciação Avense pois, cedem o espa-
ço e a UNIVA cede os meios hu-
manos, ou seja, dá apoio e infor-
mações aos associados daquela
colectividade. Uma espécie de
mutualismo entre ambos.

Dado que esta direcção termi-
na o seu mandato em Maio deste
ano, estes ainda não sabem se irão
concorrer a mais outro mandato,
�ainda é um caso a pensar...�, refe-
re João Silva. No final este quis fa-
zer um apelo para que toda a co-
munidade avense participe nas ac-
tividades que venham a promover.
||||| CRISCRISCRISCRISCRISTINATINATINATINATINA     FERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRA

No entender de João Silva,
actual presidente da Direcção da Associação Avense,
“foi preferível organizar quatro ou cinco eventos bem
conseguidos do que organizar muitos mais
e mal conseguidos”.

JOÃO SILVA, ACTUAL PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO AVENSE
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�Uma Câmara Municipal não é só pa-
ra fazer a rede de águas e de esgotos,
é muito mais que isso, é para fazer
algo mais pelo bem-estar da popula-
ção mais carenciada. O próprio gover-
no pensa assim e está a descentralizar
competências e a disponibilizar mais
verbas para as autarquias locais�.

Foi desta forma que Castro Fernan-
des terminou no passado dia 21 de
Fevereiro a conferência de imprensa
onde apresentou o que se tem vindo
e se pretende fazer em Santo Tirso
no âmbito da Acção Social.

Um dos principais eixos de inter-

Acção Social do concelho atenta
à população mais carenciada
A CRIAÇÃO DE UM CENTRO DE ATENDIMENTO À TOXICODEPENDÊNCIA É UMA DAS ASPIRA-
ÇÕES DA CÂMARA  DE SANTO TIRSO NO QUE À ACÇÃO SOCIAL DIZ RESPEITO

venção social em Santo Tirso é o
combate à toxicodependência onde
existem neste momento cerca de 78
toxicodependentes sinalizados, para
uma população de 80 mil, 28 dos
quais estão em tratamento no CAT -
Centro de Atendimento à Toxicode-
pendência -, a funcionar na Boavista.
Diariamente a Câmara Municipal dis-
ponibiliza transporte para que os to-
xicodependentes possam ser tratados
condignamente.

E é neste campo que a autarquia
tirsense pretende vir a criar um pólo
do CAT em Santo Tirso o que permi-
tira uma maior proximidade com os
utentes, evitando os inconvenientes

retaguarda familiar, onde estes pos-
sam, ao fim de um dia de actividade,
regressar e ter uma estrutura de apoio.
No que aos idosos diz respeito a au-
tarquia pretende vir a apoiar a popu-
lação mais idosa na realização de pe-
quenos serviços domésticos (brico-
lage) com a deslocação ao domicílio
de um técnico especializado, projecto
que denomina como �Reparações+�.

Aos idosos a edilidade tirsenses
destaca-se com o apoio que tem
prestado a associações e centros de
apoio à terceira idade na realização
das mais variadas actividades. Neste

ção funciona regulamente 24 horas
por dia em conjunto com outras enti-
da-des como a GNR e a PSP para que
não hajam situações como as que se
têm visto nos meios de comunicação
social. O investimento neste eixo social
tem sido também uma preocupação.

Numa parceria conjunta entre a
Câmara Municipal e a actual direcção
da ASAS � Associação de Solidarieda-
de Acção Social de Santo Tirso, insti-
tuição que acolhe menores em risco,
a autarquia disponibilizou a verba para
o pagamento do projecto para a Casa
do Sol. A �Casa do Sol� é um projecto
da ASAS já desde 2003 e que irá
funcionar no antigo edifício dos CTT
de Vila das Aves, edifício disponibi-
lizada pela Junta de Freguesia avense
em Janeiro de 2004 altura em que
foi assinado um protocolo entre a
ASAS e a junta local. Este projecto, A
Casa do Sol, visa albergar jovens com
idades superiores a 16 anos, que ape-
sar de se encontrarem já numa fase
de autonomização nunca tiveram
modelos familiares estruturantes.

A habitação é das mais visíveis
apostas sociais da autarquia tirsense.
Castro Fernandes referiu mesmo que
�muito poucos são os municipais que
têm um tal apoio à habituação� e refor-
ça �a habituação condigna é só uma,
seja ela a custos controlados seja de
arrendamento social�. Por isso a Câ-
mara tem investido tanto no Programa
Municipal de Realojamento e na
habitação a Custos Controlados. Estes
têm o apoio do Instituto Nacional da
Habituação. 307 habitações foram já
entregues abrangendo um universo
de 600 famílias umas com renda ou-

das deslocações diárias à cidade do
Porto que acarretam custos elevados.

O apoio aos idosos e à deficiência
são também, dois eixos de intervenção
onde a Câmara Municipal pretende
apostar com a construção de uma resi-
dência autónoma para deficientes sem

momento apoia a candidatura de dois
programas, o PARES e o ESCOLHAS,
que visam criar no concelho estruturas
de apoio a idosos e crianças.

Castro Fernandes tem como uma
das grandes preocupações os meno-
res em risco cuja Comissão de Protec-

tras com apoio ao arrendamento.
Todas as famílias com subsídio ao
arrendamento são regularmente mo-
nitorizadas para que a Câmara Muni-
cipal não disponibilize subsídios inde-
vidamente. |||||

Numa parceria entre a Câmara Municipal e a actual direcção da Associação
de Solidariedade Acção Social de Santo Tirso, a autarquia disponibilizou a verba para o paga-

mento do projecto para a Casa do Sol. Trata-se de um projecto que irá funcionar no antigo
edifício dos CTT de Vila das Aves; edifício disponibilizado pela Junta de Freguesia avense em

Janeiro de 2004 altura em que foi assinado um protocolo
entre a ASAS e a junta local.

CASTRO FERNANDES LADEADO POR JULIA GODINHO, VEREADORA DA ACÇÃO SOCIAL (À ESQ.) E PAULA BRANDÃO, RESPONSÁVEL PELA COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE MENORES DE S. TIRSO
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Autarquia vai passar a
emitir certificado de
registo de residência para
cidadãos da UE
Na reunião do executivo camarário
realizada no dia 7 de Fevereiro, a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso deliberou
propor à Assembleia Municipal a fixação
de uma taxa pela emissão do Certifica-
do de Registo de Residência aos Cida-
dãos da União Europeia cuja estada
no território nacional se prolongue por
período superior a três meses.

Segundo o que dispõe o artigo 14º
da Lei 37/2006, de 9 de Agosto, todos
os cidadãos da EU devem efectuar o
registo que formaliza o seu direito de
residência no prazo de trinta dias após
decorridos três meses da entrada no
território nacional. Nos termos do n.º
2 do artigo 14º da Lei 37/2006 de 9
de Agosto, esse registo deve ser
efectuado junto da Câmara Municipal
da área de residência.

Com o assumir desta nova compe-
tência, o Município de Santo Tirso vai
ter custos administrativos com a activi-
dade em causa, nomeadamente com a
necessidade de dotar o posto de traba-
lho do funcionário afecto a esta tarefa
com equipamento informático compa-
tível com a aplicação informática especi-
fica a disponibilizar pelo SEF e com a

remuneração do tempo de trabalho dos
funcionários.

Para operacionalizar esta nova com-
petência foi celebrado, em 27 de
Setembro de 2006, um Protocolo de
Cooperação entre a Associação
Nacional de Municípios Portugueses e
o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras,
que, entre outras questões, prevê, no
n.º 2 da cláusula quarta, que o muni-
cípio fixe o montante das taxas a cobrar
pelo serviço prestado e que esse mon-
tante reverta a seu favor.

Assim, nos termos expostos, a
Câmara Municipal de Santo Tirso deli-
berou aditar o número 21-A ao Capí-
tulo II (Serviços Diversos) do Regul-
amento e Tabela de Taxas e Licenças
Diversas da Câmara Municipal, com a
seguinte redacção: 21.A. Emissão de
Certificado de Registo de Cidadãos da
União Europeia: a) Pela emissão de cada
Certificado de Registo previsto no n.º
3 do artigo 14º da Lei 37/2006, de
9 de Agosto, é devida uma taxa no
valor de 3,50 euros; b) Em caso de
extravio, roubo ou deterioração do
Certificado, a taxa devida pela respectiva
emissão é de  3,75 euros. |||||

Sustos e prejuízos na Estrada
Nacional 209/2, em Roriz

Há anos que a EN 209/2, agora
estrada camarária vem sofrendo
obras de beneficiação da respon-
sabilidade da Câmara Municipal de
Santo Tirso, entre S. Martinho do
Campo e S. Tomé de Negrelos.

Entretanto, aquilo que deverá
constituir um benefício para quem
nela circula, tem provocado grandes
sustos e prejuízos materiais a auto-
mobilistas e moradores. Isto para
além de algumas críticas à forma
comos esses trabalhos têm sido
efectuados e às intervenções que
têm sido feitas nesta estrada.

Estes trabalhos foram interrom-
pidos antes do Natal do passado
ano, tendo o piso definitivo sido
colocado até ao lugar de Virães da
freguesia de Roriz, daí em diante,
no sentido de S. Tomé de Negrelos

foi deixada a chamada �rega de
colagem� que consiste numa leve
camada de alcatrão que actua como
colo entre o piso inferior e o supe-
rior definitivo. Ora, é neste troço
que tem acontecido o inimaginável,
durante os dias de chuva os despis-

acidentes que causaram grandes
prejuízos em veículos e nas proprie-
dades adjacentes. Mas têm sido os
muros e a casa do senhor José
Maria Correia, os Maios alvos desta
violência. A família, referiu a esposa
de José Correia ao Entre Margens,

REQUALIFICAÇÃO URBANA DA CIDADE DE SANTO TIRSO

Estão em curso as obras de benefi-
ciação da Avenida de S. Rosendo,
Largo Domingos Moreira e Rua
Maria do Carmo Azevedo ao nível
do reordenamento de trânsito e es-
tacionamento, rede de infra-estru-
turas, recuperação de pavimentos,
colocação de mobiliário urbano e
iluminação pública.

A intervenção, que se insere na

Largo Domingos Moreira, em
Santo Tirso com novas árvores

pro-posta de Estrutura Verde Urbana
que a autarquia elaborou para a
cidade de Santo Tirso, tem também
como objectivo qualificar a acessi-
bilidade e circulação pedonal e o
ambiente urbano. Neste sentido, já
estão a ser plantadas árvores novas
adaptadas às condições edafocli-
máticas locais para substituírem as
tílias existentes no Largo Domingos

Moreira que apresentam fragilida-
des ao nível fitossanitário.

Depois desta intervenção urbanís-
tica - onde ganharam força a reestru-
turação do espaço, a iluminação
pública e circulação pedonal -, a
autarquia não tem duúvidas em afir-
ma que �o Largo Domingos Moreira
facilmente se transformará em mais
uma bonita praça de Santo Tirso�. |||||

tes têm sido aos olhos, os embates
idem, aspas, e os custos e prejuízos
materiais diários.

As autoridades têm tido conhe-
cimento destes factos (GNR, Junta
de Freguesia e Câmara Municipal).
Mas é nas proximidades da cha-
mada �curva da boa maré� que a
coisa toca o incrível: só nos dias 8,
9 e 10 de Fevereiro foram oito os

vive uma aflição constante.
Segundo soubemos no local, os

planos que passam pela cabeça dos
moradores incluem pedir respon-
sabilidades à Câmara Municipal,
apelar à TV e até fazer um corte de
estrada se não foram tomadas me-
didas rapidamente. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     PEREIRAPEREIRAPEREIRAPEREIRAPEREIRA

MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

“Aquilo que deverá constituir um benefício
para quem nela circula, tem provocado grandes sustos e

prejuízos materiais a automobilistas e moradores.

A EN 209/2, AGORA ESTRADA CAMARÁRIA VEM SOFRENDO OBRAS DE BENEFICIAÇÃO DA
RESPONSABILIDADE DA CÂMARA MUNICIPAL
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�O Mercado Municipal de Santo
Tirso não reúne as necessárias con-
dições de conforto, nomeadamente
nos meses de Outono e Inverno,
estando hoje desajustado e desade-
quado daquelas que são as mais ele-
mentares necessidades dos seus uti-
lizadores�. Esta é a principal conclu-
são a que chegou o PSD de Santo
Tirso, depois da visita que efectuou
ao referido mercado no passado dia
17 de Fevereiro.

Os sociais-democratas conside-
ram que as condições físicas do mes-
mo para além de �pouco apelativas�
denotam �níveis de degradação e
desconforto que contribuem para o
seu esvaziamento e constituem facto-
res de repulsa, quer para os potenciais
clientes, quer para os comerciantes�.

O PSD aponta ainda o dedo à
Câmara de Santo Tirso pelos valores
cobrados pela cedência dos espaços,
considerando-os �fortemente� pena-
lizadores, constituindo eles, também
um factor de inibição e repulsão�.
�A situação dos comerciantes que
ainda resistem no Mercado Munici-
pal, é angustiante, temendo-se que
no curto prazo alguns dos poucos,
que ainda restam, seguindo o exem-
plo de outros, abandonem o seu

PSD reclama por medidas para
salvar Mercado Municipal

O portal da Câmara Municipal de San-
to Tirso apresenta, desde finais de
Janeiro, substanciais alterações, desde
logo reconhecíveis pela remodelação
gráfica a que foi sujeito. O objectivo
é o de constituir-se como uma �nova
estrutura comunicacional entre a au-
tarquia e os seus utilizadores em geral
e os munícipes, em particular�.

Apresentado em conferencia de
imprensa no passado dia 13 de Feve-
reiro, o portal da Câmara de Santo
Tirso (alojado em http://www.cm-
stirso.pt), para além da total remodela-
ção ao nível da imagem gráfica, trans-
formou-se também �numa estrutura

NOVO PORTAL DO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO
EM HTTP://WWW.CM-STIRSO.PT

Câmara reformulou
portal do município
para estar mais
próxima dos cidadãos

Dividido por temas e sub-temas,
no mapa interactivo do concelho, o
utilizador encontra aí sinalizadas to-
das as artérias do município, bem como
a localização das mais variadas infra-
estruturas e serviços do concelho, no-
meadamente ao nível do desporto,
lazer, de acolhimento empresarial,
turismo, património, restauração e
bebidas, culto religioso e inumação,
entre muitos outros.

Na sua habitual �mensagem� dis-
ponível na referida página da Internet,
Castro Fernandes dá ainda conta que,
�ultrapassadas as questões de legiti-
midade que ainda não podem ser
garantidas por meios electrónicos,
muitos dos requerimentos e pedidos
que hoje exigem a deslocação à Câ-
mara Municipal, serão feitas �on line�
à distância de um clic�. Para além disto,
anuncia ainda que, brevemente será
disponibilizado �um domínio em que
cada munícipe poderá ter o seu espa-
ço próprio e onde as associações
possam criar o seu sítio no espaço ci-
bernáutico.

Dirigindo-se ainda aos munícipes,
Castro Fernandes afirma também que
�o segredo do sucesso está na expe-
riência. Por isso usem o portal, façam
sugestões para a sua melhoria e
através dele, para a melhoria de todos
os serviços municipais. A Linha Directa
do Cidadão�, conclui o autarca, �é o
local certo para nos fazerem chegar
as vossas sugestões�. |||||

comunicacional mais leve e flexível�,
apresentando como principal novida-
de, um mapa interactivo do concelho.

Para Castro Fernandes, as altera-
ções introduzidas no portal da autar-
quia têm como �objectivo principal
aproximar a Instituição - Câmara Mu-
nicipal -, do cidadão�. Referindo-se
ao novo portal como uma �obra ina-
cabada�, o presidente da Câmara deu
ainda conta que no mesmo será pri-
vilegiada �uma permanente actualiza-
ção de conteúdos� e �uma maior inter-
actividade com os seus utilizadores�.

O portal da Câmara de Santo
Tirso (alojado em http://
www.cm-stirso.pt), apresenta
como principal novidade, um
mapa interactivo do concelholugar no mercado�, sublinha o PSD

que classifica-o como um �espaço
inerte, quase �fantasma�.

Da Câmara Municipal de Santo
Tirso, o PSD reclama �medidos urgen-
tes�, entre as quais, �baixar os valores
cobrados pelos espaços disponibi-
lizados, estimulando a sua ocupação

Mercado Municipal�, o PSD diz
afigurar-se �como fundamental a
criação no piso inferior de espaços
de natureza lúdica e cultural, bem
como a criação de uma praça de
alimentação, não sendo também de
descurar a possibilidade do piso
inferior alojar um serviço público (por

e com isso a diversidade da oferta
de produtos�, impondo-se a curto
prazo, e no entender ainda da opo-
sição, que �seja feita uma interven-
ção, tendo em vista o redimensiona-
mento e reorganização do mercado
bem como a implementação de um
modelo de gestão e de exploração
mais dinâmica e profissional�.

O PSD vai mais longe nas pro-
postas, defendendo que no �modelo
de gestão para além da venda dos
produtos como pescado, carnes e
charcutaria, e outros produtos ali-
mentares e não alimentares, deveria
ser criada uma zona para os produ-
tores�. Já no que concerne �ao redi-
mensionamento e reorganização do

exemplo os serviços locais da Segu-
rança Social)�

Ainda de acordo com os sociais-
democratas, são �muitas as poten-
cialidades deste espaço�, alertando
a autarquia para que �não deixe
morrer o Mercado Municipal� que
�caminha perigosamente para o
abismo�

Integraram esta visita ao Mercado
Municipal de Santo Tirso o presiden-
te da Concelhia do PSD e membro
da Assembleia Municipal Alirio
Canceles, os vereadores João Abreu,
José Luís Martins, Sofia Barreto e
Felicidade Oliveira deputada na
Assembleia Municipal. |||||

Para os sociais-democratas, são “muitas as
potencialidades” do Mercado Municipal, alertando a autarquia

para que “não deixe morrer” aquele espaço que “caminha
perigosamente para o abismo”

O PSD CONSIDERA QUE O MERCADO MUNICPAL APRESENTA “NÍVEIS DE DEGRADAÇÃO
E DESCONFORTO QUE CONTRIBUEM PARA O SEU ESVAZIAMENTO
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Câmara de Santo Tirso “segura”
serviço de urgências
No âmbito da Rede de Serviço de
Urgências, será criado em Santo Tirso,
no dia 25 de Abril deste ano, �um
Serviço de Urgência Básico� que fun-
cionará �vinte e quatro horas por dia�.
Este é um dos principais pontos do
protocolo assinado no último sábado
entre o Ministério da Saúde e a
Câmara de Santo Tirso.

Santo Tirso foi, de resto, um dos
seis concelhos a assinar protocolos
com a tutela, tendo em vista a rees-
truturação da rede de urgências, con-
forme anunciou o ministro Correia
de Campos. A Santo Tirso juntou-se
em Lisboa no último sábado para a
assinatura dos referidos protocolos,
os municípios de Fafe, Espinho, Mon-
tijo, Cantanhede e Macedo de Cava-
leiros, contendo cada um deles espe-
cificidades próprias.

Na ocasião, Correia de Campos
deu conta que os protocolos celebra-
dos vão permitir resolver, a contento
de todos, um conjunto de problemas
na reorganização da rede das urgên-
cias. Para além da criação, em Santo
Tirso de um �Serviço de Urgência Bási-
co�, e segundo revelou a autarquia
tirsense, o protocolo garante ainda a

Ainda em comunicado de im-
prensa, a Câmara Municipal de
Santo Tirso dá conta que �estão
já a ser executadas obras no servi-
ço de Cirurgia Ambulatória do
Hospital Conde de S. Bento de
mais de 1, 5 milhões de euros�,
sublinhando o facto de as mesmas
acontecerem depois de no perío-
do do anterior governo, �não ter
sido executada nenhuma obra no
hospital�. A autarquia anuncia ain-
da que, em breve serão assina-
dos �outros protocolos com vista
à resolução dos problemas de
Saúde do Santo Tirso�. |||||

colocação no Hospital Conde S. Ben-
to de uma ambulância SIV (Suporte
Imediato de Vida), com tripulação
profissionalizada de enfermeiro e
técnico de ambulância, já a partir de
1 de Outubro, também deste ano.

Na ocasião, e ainda segundo a
Câmara de Santo Tirso, ficou �ainda
formalizada a constituição de Unida-
des de Saúde Familiares (USF) em
todos os Centros de Saúde do con-
celho� no sentido de ser garantida à
população uma �melhoria no acesso
aos cuidados de saúde�, nomeada-
mente através da �inter-substituição
dos profissionais e pelos compromis-
sos de melhores cuidados de saúde
negociados e contidos nos respecti-
vos contratos-programa�.

Depois do �fecha, não fecha� a que
o Serviço de Urgências do Hospital
Conde S. Bento esteve sujeito nos
últimos tempos, a autarquia de Santo
Tirso assegura a sua continuação
como Serviço de Urgência Básica, o
terceiro nível de resposta definido pela
comissão de peritos que se junta aos
já existentes Serviço de Urgência
Médico-Cirúrgica (SUMC) e Serviço
de Urgência Polivalente (SUP). O que

não previa a comissão, era que um
desses serviços básicos pudesse
funcionar em Santo Tirso já que o
relatório final indicava o encerramento
do serviço existente.

“JÁ ESTAVA À ESPERA”
À semelhança do que acontece em
muitos outras unidades hospitalares,
o Serviço de Urgências do Hospital
de Santo Tirso não se encontra devi-
damente classificado. Não é um Servi-
ço de Urgência Médico-Cirúrgica,
nem Polivalente, �mas também não é
um Serviço de Urgência Básico�,
referiu ao Entre Margens, José Maria
Dias, director do Hospital Conde S.
Bento. As urgências praticadas em
Santo Tirso, no fundo, indica o mes-
mo responsável, correspondem às es-
pecialidades médicas daquela unida-
de. Sobre o acordo assinado no último
sábado e que vai levar à criação do
Serviço Básico de Urgência, José Maria
Dias, diz ser �algo de que já estava à
espera que acontecesse�. Ao Entre Mar-
gens afirmou inclusive que as notícias
que indicavam o encerramento das
urgências nunca o haviam preocupa-
do muito, pois sempre entedeu ser

pouco provavel o fecho daquele
serviço, tendo em conta a realidade
actual dos cuidados médicos presta-
dos na região. Questionado sobre se
o novo serviço representa um aumen-
to ou uma diminuição do nível de
resposta face aos cudidados prestados
actualmente pelo mesmo serviço, o
director do Hospital sublinha apenas
que este tem de �ser visto em rede�.

Em comunicado de imprensa, a
autarquia de Santo Tirso sublinha que
o protocolo agora assinado entre o
município e o Ministério �resultou de

�Um modelo de especialidade e
urgências ao pé da porta de cada um,
simplesmente não existe. Propô-lo seria
irresponsável, perpetuá-lo será hipo-
tecar o futuro�, considerou na Ocasião
o ministro da Saúde, Correia de Cam-
pos. �Nada muda, seria uma covardia
que os cidadãos não tolerariam, quan-
do se apercebessem da dimensão do
logro�, afirmou ainda o mesmo respon-
sável no último sábado.  |||||

OBRAS NO SERVIÇO
DE CIRURGIA
DE AMBULATÓRIO

A PARTIR DE ABRIL, HOSPITAL CONDE S. BENTO PASSA A TER UM “SERVIÇO BÁSICO DE URGÊNCIA”

“Nada muda, seria uma
covardia que os cidadãos não tolerariam, quando se

apercebessem da dimensão do logro”, afirmou o ministro
da Saúde, Correia de Campos

um trabalho negocial de largos meses
e desenvolvido ao mais alto nível
entre o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Castro Fernandes, e o Minis-
tério da Saúde, tendo como objectivo
essencial melhorar a política de saúde
no concelho de Santo Tirso�. Foram
privilegiadas �as negociações� nota a
Câmara Municipal, por ventura
demarcando-se dos protestos que tem
caracterizado a reorganização do ser-
viço de urgências hospitalares.
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P u b l i c i d a d e

Organizado pela paróquia local, o carnaval de Vila
das Aves teve a chuva como companhia, que, não foi suficien-

te para esmorecer a animação dos foliões.

Do outro lado do Rio, o Carnaval de S. Tomé de Negrelos
continua rei e senhor dos festejos do município. Este ano recuperou a sátira
que em anos anteriores andou perdida. Por isso, as célebres “clínicas do
aborto” não escaparam ao olhar dos foliões.
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O projecto arquitectónico de reabili-
tação do Cinte-Teatro de Santo Tirso
estará em exposição na I Trienal de
Arquitectura de Lisboa. Será apenas
um dos projectos do município a
integrar esta mostra internacional
de arquitectura que terá lugar na
capital entre os dias 31 de Maio e
31 de Julho deste ano, mais con-
cretamente no Pavilhão de Portugal.

A iniciativa coincide com o início
da presidência portuguesa da União
Europeia, pretendendo os organiza-
dores do evento que este se afirme
como �um �festival� de arquitectura
participado pela comunidade local
com capacidade para atrair um pú-
blico internacional.� Ao longo de
um mês, �profissionais e público
irão debater as questões que os
espaços urbanos enfrentam hoje,
focando os aspectos positivos da
mudança e da renovação através
da arquitectura contemporânea�.

Esta mostra de arquitectura inter-
nacional é uma iniciativa da Ordem
dos Arquitectos Portugueses e conta
já com inúmeros parceiros, entre os
quais, a Câmara Municipal de Santo
Tirso. Para tal, foi assinado no passa-
do 16 de Janeiro um protocolo de
colaboração entre Secção Regional
Norte da Ordem dos Arquitectos e
a autarquia tirsense.

O município de Santo Tirso con-
tará com um espaço próprio, uma
área de 40 metros quadrados, inte-
grada num espaço destinado à Área
Metropolitana do Porto. Nela serão
expostos os seus projectos e obras
mais emblemáticos, entre os quais
se destacam, para além do projecto
de reabilitação do Cine-Teatro, o
Pavilhão Desportivo Municipal e o
projecto de reabilitação das margens
do Ave, no que concerne à ligação

No próximo Sábado, 3 de Março, a
partir das 21h30, o Mercado Munici-
pal será palco da primeira eliminatória
do RockTirso. Trata-se de um concurso
de música moderna portuguesa, que
pretende assumir-se como uma rampa
de lançamento para muitas bandas
de garagem, concedendo-lhes a
oportunidade de actuar em palco. A
iniciativa vai já na sua terceira edição,
podendo esta representar um renas-
cer do RockTirso, concurso que já não
se realizava desde 2001.

Dividido em três eliminatórias, a
primeira acontece já no próximo sá-
bado, com a actuação dos �Osmosis�
de Famalicão, do �Collecting Dust� de
Gondomar, do projecto �Above The
Blue Carpet� de Santo Tirso e de
�Louie Djimé� de Setúbal. Destas qua-
tro bandas, apenas uma passará à fase
final, o mesmo acontecendo nas ou-
tras duas eliminatórias, agendadas
respectivamente para 10 e 17 de Mar-
ço. Na segunda eliminatória, estarão

Santo Tirso marca lugar
na I Trienal de
Arquitectura de Lisboa

entre o Parque da Rabada e o Mos-
teiro de S. Bento.

Para a Câmara de Santo Tirso,
eventos desta natureza, assumem-
se de grande importância pela �di-
vulgação dos projectos municipais�
que proporciona e pela �troca de
experiências e estratégias de inter-
venção além de constituir um mo-
mento de projecção exterior do
município de Santo Tirso e das suas
boas práticas�.

O programa da I Trienal de Ar-
quitectura de Lisboa inclui um varia-
do leque de actividades, das quais
se destacam as exposições temáticas,
os debates, as conferências, as visitas
e algumas publicações que contri-
buirão para a divulgação da arqui-
tectura junto do grande público.

Segundo os organizadores, a
�arquitectura é um dos campos mais
vibrantes no âmbito da Cultura em
Portugal, com largo reconhecimento

PROJECTO DE REABILITAÇÃO DO CINE-TEATRO SERÁ
APRESENTADO NO CERTAME

Para a Câmara de Santo Tirso,
eventos desta natureza,

promovem no exterior Santo
Tirso e das suas boas práticas.

internacional, atraindo a atenção de
público e imprensa estrangeiros,
com regularidade, sendo considera-
do um sector estratégico de afirma-
ção de Portugal no contexto interna-
cional.� Ainda segundo os mesmo
responsáveis, e em sequência do
estabelecimento de �interessantes
ligações com os principais centros
de cultura arquitectónica em todo
o mundo� é �legitimo ambicionar
que a Trienal de Arquitectura de
Lisboa passe a figurar na �rota� dos
grandes eventos de arquitectura
mundiais. ||||| JACJACJACJACJAC /  /  /  /  / DIVISÃODIVISÃODIVISÃODIVISÃODIVISÃO     DEDEDEDEDE     COCOCOCOCO-----
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12 BANDAS NACIONAIS APRESENTAM-SE EM SANTO TIRSO NO ÂMBITO DESTE  CONCURSO
DE MÚSICA MODERNA PORTUGUESA, QUE VAI DECORRER NO MERCADO MUNICIPAL

a concurso os �Bednoise� de Mato-
sinhos, os �Horyginal� de Almada, os
�Stash-1� de S. Pedro da Cova e
�Alison Bentley� de Famalicão. No dia
17 apresentam-se a concurso os
�Slimjim� de Ovar, os �GDA� da Maia,
o projecto �A Last Day on Earth Band�
de Leiria e os �Grounded� de Santo
Tirso. No final de cada uma das eli-
minatórias, haverá sessões de DJ.

Em declarações ao Entre Margens,
Jorge Gomes, relações públicas e
membro da organização do RockTirso,
deu conta que foram mais de cem as
bandas concorrentes. Após uma
primeira selecção chegou-se a um
conjunto de 12 projectos musicais que
agora disputam este concurso que
revelará os vencedores a 23 de Mar-
ço, em novo espectáculo a realizar no
Mercado Municipal. Os três primeiros
classificados recebem um cheque-
compra de mil, 500 e 250 euros,
respectivamente, actuando a banda
vencedora no dia seguinte, no espec-

táculo que acontecerá no âmbito das
comemorações do Dia Mundial da
Juventude, a levar a cabo na Praça do
Município, a partir das 22 horas, e
que contará com o projecto �Mundo
Secreto� como figura de cartaz. Também
nesse dia, mas a partir da meia-noite,
e já no Mercado Municipal, Zé Pedro,
dos Xutos & Pontapés, fará um DJ Set.

Embora o RockTirso se aventure
em 2007 na sua terceira edição, o
certo é que o evento ainda é pouco
conhecido no concelho, algo que a
organização tem contrariado através
de uma forte aposta na sua divulga-
ção, nomeadamente junto da impren-
sa. Segundo Jorge Gomes, o evento
já foi dado a conhecer em programas
como o �Curto Circuito� da SIC Radical,
tendo igualmente o apoio da Rádio
Trofa através do programa de Vítor
Pinto, radialista conhecido pela divul-
gação que proporciona à musica
portuguesa.

Para além disso, Jorge Gomes fala
ainda no incentivo à participação de-
senvolvido junto das bandas de Santo
Tirso, sendo disso sintomática a pre-
sença de dois grupos tirsenses nesta
terceira edição do evento. �Queremos
fazer renascer, com esta terceira edi-
ção, o RockTirso, apostando na mes-
ma filosofia, ou seja, procurar bandas
de garagem e dar-lhes um palco e ao
mesmo tempo, fazer disto, um Rock-
Tirso para o futuro�, referiu Jorge Go-
mes que deu ainda conta que este é
um projecto para cinco anos e que
de momento, já esta a ser pensada a
edição de 2008.

Para além de importantes patrocínios,
a organização conta com o apoio �des-
de o primeiro momento� da Câmara
Municipal de Santo Tirso. Para mais
informações, os interessados podem
aceder a www.rocktirso.com.pt ||||| JACJACJACJACJAC
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BANDA DE MÚSICA DE
CELANOVA ACTUA ESTE SÁBADO
EM VILA DAS AVES
A Câmara de Santo Tirso organiza no Centro
Cultural de Vila das Aves um concerto com a
Banda de Música Municipal de Celanova (Ga-

liza) no âmbito da comemoração dos 1100 anos
de S. Rosendo. A iniciativa está agendada para
o próximo Sábado, 3 de Março, às 18 horas.

A Banda de Música Municipal de Celano-
va foi fundada por José Benito Reza em meados
do século XIX, quando este ilustre celanovense
decidiu adquirir uma vintena de instrumentos

musicais. O primeiro director da banda foi
Manuel Chamuchín. Desde então, várias
gerações de músicos e directores passaram
por esta banda, a qual conta com diversos
prémios, prova de reconhecimento dos
espectáculos realizados na Galiza, em Espanha
e no estrangeiro. ||||||

RockTirso renasce à
terceira edição
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Actor e encenador, Amândio Pinheiro
é natural de Vila das Aves, onde nas-
ceu em 1974. Depois dos primeiros
estudos realizados na freguesia, fre-
quentou no Porto o Ballet Teatro esco-
la profissional, tendo concluído na
invicta o curso de actor da ESMAE,
em 1997. Em 2001 participou na
Ecole des Maîtres, sob a direcção de
Eimuntas Nekrosius.

Entre os vários espectáculos em que
participou como actor, destacam-se
�Sostiene Pereira� de António Tabucchi
encenado por T. Pedroni, �A vida é
sonho� de C.D.Barca com encenação
de Luis Miguel Cintra, e �É Bonito�
de Nathalie Sarraute encenado por
Diogo Dória, entre muitos outros. Ain-
da como actor, integrou os elencos
dos filmes �8 de 8 � de Edgar Pêra,
de �Antes que o tempo mude� de Luís
Fonseca e, entre outros, da série tele-
visiva �Pedro e Inês� de João Cayatte.

�Na colónia penal� e �Kafka�, ambos
a partir de textos de Franz Kafka são
dois dos vários espectáculos que diri-
giu, antes da trilogia de cujo espectá-
culo �Os últimos dias de Sócrates� faz
parte, apresentado já em Vila das Aves.

Actualmente, divide o seu trabalho
entre Lisboa e Roma, assumindo, para
além disso, e desde finais do ano
passado, a presidência da CAUSA �
associação cultural, com outros técni-
cos e artístas de Vila das Aves.

Desenvolveu um projecto teatral com
a Escola da Ponte, apresentou de-
pois, também em Vila das Aves, a peça
“Os últimos dias de Sócrates” e agora
surge como presidente da CAUSA -
Associação Cultural. Há alguma
razão especial para esta sua interven-
ção na freguesia?
Em primeiro lugar porque sou cidadão
registado nesta vila, apesar de estar
fora, e em segundo lugar porque qua-
se todas as pessoas que iniciaram o
projecto da associação cultural são

daqui mas, que trabalham fora. Aliás,
esta é uma característica estranha nu-
ma vila que se encontra a 30 quilóme-
tros da cidade do Porto e que parece
que está em Trás-os-Montes, isolada,
em que as pessoas que querem traba-
lhar nas áreas artísticas têm que sair
daqui. É pena e acho que é lamentável
que não haja no concelho, e se calhar
também noutros concelhos à volta de
Santo Tirso, políticas culturais operantes.

Mas como será possível gerir uma as-
sociação dividindo actualmente a sua
residência entre Lisboa e Roma?
Tal como estou em Roma e trabalho
em Lisboa e em Lisboa trabalho em
Roma, acho que também poderei fazê-
lo com Vila das Aves. As novas tecno-
logias permitem-nos trabalhar dessa
forma, ainda que depois seja necessá-
rio uma presença física para apurarmos
esse trabalho.

Por outro lado, a associação não
tem como objectivo desenvolver especi-
ficamente uma actividade na e para a
Vila das Aves. Terá um carácter nacio-
nal e até mesmo supranacional. A
ideia é fazer uma ponte com outras
realidades e, na área da cultura, obvia-
mente que temos de considerar essa
comunicação e essa ligação com ou-
tras pessoas que não são de cá.

Fazem questão que a CAUSA tenha
uma sede em Vila das Aves, ou isso
não é relevante?
Será conveniente e necessário que, à
medida que as iniciativas forem sur-
gindo, exista um espaço físico que
funcione como sede, mas digamos que
a ideia é ter uma grande mobilidade,
adoptar mesmo um conceito nómada
e de sucursal, criando-se espaços on-
de quer que se opere, onde quer que
se esteja. No fundo, criarem-se con-
dições nesse local para que as activi-
dades se possam desenvolver. Mas
claro que terá de haver um ponto físi-

co que funcione de referência e que
gostaríamos que fosse em Vila das
Aves.

E já existe algo de concreto nesse
sentido?
Não, mas acho que o mais coerente
com o que creio serem os seus objec-
tivos, é que a sede fosse no Centro
Cultural de Vila das Aves, na medida
em que - creio - uma das suas funções
é o de apoiar o associativismo local.

A CAUSA - associação cultural existe
desde finais do ano passado, estão
neste momento a trabalhar nalgum
projecto especifico?
Estamos para já a realizar alguns con-
tactos com instituições locais e conta-
mos, por outro lado, apresentar candi-
daturas a apoios do poder central,
nomeadamente do Ministério da Cul-

tura através do Instituto das Artes
para, a médio prazo, desenvolver inici-
ativas como a criação de raiz e produ-
ção de espectáculos de teatro.
Para este ano temos como principal
objectivo a realização de um festival
de teatro e música; um festival de
Verão que gostaríamos de levar a cabo
no Parque da Rabada, nomeadamente
no auditório que lá existe e que tem
condições para se fazer um bom festi-
val de Verão. Normalmente concebem-
se temporadas de espectáculos e
música em espaços fechados durante
o Inverno e deixa-se três meses de
vazio quase total em que as únicas
coisas que acontecem são os arraiais
e as festas dos santos populares. É uma
grande lacuna não poder ver durante
os meses de Verão cinema ao ar livre,
assistir a espectáculos de teatro, músi-
ca, daí também este projecto
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FARIAUTO
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pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

Gostariamos fazer
um festival de
teatro e música no
Parque da Rabada
ENTREVISTA COM O ACTOR E ENCENADOR AVENSE
AMÂNDIO PINHEIRO, E AGORA TAMBÉM PRESIDENTE DA
“CAUSA - ASSOCIAÇÃO CULTURAL”

É estranho que um
concelho com as dimensões

que Santo Tirso tem, não
tenha recursos ou meios (se é

que é esta a justificação)
para desenvolver uma

política estrutural cultural.

O mais coerente com o que
creio serem os seus objectivos,

é que a sede fosse no Centro
Cultural de Vila das Aves, na
media em que - creio - uma

das suas funções é o de
apoiar o associativismo local.

AMÂNDIO PINHEIRO DURANTE UM DOS SEUS ESPECTÁCULOS DE TEATRO

PRÓXIMA EDIÇÃO
NAS BANCAS

A 14 DE MARÇO

entremargens@mail.telepac.pt

escreva-nos

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS NOS

RESTAURANTES:

Estrela do Monte
Sobreiro

Adega Regional 2000

VEJAVEJAVEJAVEJAVEJA     NANANANANA     PPPPPÁÁÁÁÁGINAGINAGINAGINAGINA     2222222222

Torne-se assinante e



Para um festival desta natureza con-
tam ter apoios do Ministério da Cul-
tura ou mais ao nível camarário?
Acho que seria possível e interessante
fazê-lo com apoios da Câmara. Sendo
um evento a realizar no Parque da
Rabada, no centro do concelho, tem
fortes possibilidades para chamar pes-
soas de todo o município e também
da área envolvente.

A vossa associação congrega pessoas
que directa ou indirectamente estão
a trabalhar na área cultural. Sendo
eles residentes, praticamente todos,
em Vila das Aves, sente que há uma
falta de aproveitamento de recursos
humanos por parte do município?
Acho. Na minha opinião, o concelho
nunca deu respostas e acho que con-
tinua a não dar mas esperemos que
esta situação se altere. É estranho que
um concelho com as dimensões que
Santo Tirso tem, não tenha recursos
ou meios (se é que é esta a justifica-
ção) para desenvolver uma política
estrutural cultural. Se não é, se tem
os meios, eles não são aplicados ou
não são bem geridos. Eu noto isso,
por exemplo, através da minha expe-
riência com a Escola da Ponte ou nos
trabalhos que me proponho fazer de
forma voluntária, em que a burocracia
é grande e a desmotivação também.

É essa a sua visão, de que de facto
não existe uma política cultural
estruturada?
Sim, pelo que vejo sim. E o facto de
ter aberto o Centro Cultural não mu-
dou grande coisa o panorama, apesar
de, como disse antes, não viver cá.
Mas leio os jornais e não vejo noticia-
da grande actividade cultural. As no-
tícias que me chegam são sempre de
concelhos vizinhos e poucos daqui.

Segundo julgo saber “Os últimos
dias de Sócrates” fazem parte de um
trilogia; há a intenção de apresentar
os outros dois espectáculos no muni-
cípio?
Sim. Aos últimos dias de Sócrates
juntamos �Os últimos dias de Galileu
Galilei� e �Os últimos dias de Giorda-
no Bruno�, sempre à volta dos temas
dos processos a que foram sujeitos
estes homens; figuras importantes para
a cultura ocidental, que mudaram a
nossa maneira de ver o mundo, mas
que foram perseguidos. Esta trilogia
foi já apresentada em Lisboa para as
escolas e para o público em geral e
no mês de Março próximo, estaremos
em digressão pelo país. Espero conse-
guir trazer esses espectáculos a Vila
das Aves. Ou então, e se não conse-
guir trazer agora, penso inclui-los no
tal festival que gostaríamos de fazer
no Parque da Rabada. ||||||

É na trilogia iniciada com “Os últimos dias
de Sócrates” que está a trabalhar, ou de
momento ocupa-se já doutros projectos?
O meu trabalho nesse projecto acabou em
Setembro. Actualmente dirijo - coordeno, diga-
mos assim - um projecto chamado Teatro da
Politécnica, em Lisboa. Trata-se de uma es-
pécie de serviço educativo do Teatro Nacional
onde fazemos espectáculos vocacionadas
para as escolas e principalmente ligados aos
temas das ciências. Procuramos que as peças
que ali apresentamos tenham um carácter
de divulgação cientifica.

Em Itália, qual é o trabalho que desenvolve
actualmente?
Em Itália tenho feito apenas trabalho de actor,
em teatro e cinema. Não consegui ainda,
salvo uma outra rara excepção desenvolver
o meu trabalho de encenador mas, penso
que este ano a situação vai mudar.

Entre o trabalho de actor e encenador, neste
momento está mais empenhado no trabalho
como encenador?
Gosto de ambas as coisas mas ultimamente,
e principalmente nesta trilogia, tentei separá-
las. Comecei a pensar que era um erro ser
actor e encenador ao mesmo tempo, para
além de alguma perda de lucidez e portanto,
tento resistir à tentação, apesar de gostar,
de entrar nas peças que enceno.

Para os avenses é sempre difícil situá-lo
como actor pois tem desenvolvido grande
parte do seu trabalho em teatro. O trabalho
em televisão não o atrai?
Não têm surgido grandes oportunidades mas
por outro lado não me fascina muito. Consi-
dero que a televisão que temos é de péssima
qualidade. Respeito muito os meus colegas
mas acho que muitas vezes fazem coisas que
não contribuem sequer para a dignificação
do trabalho de actor. Podem fazer teleno-
velas de qualidade, mas Floribellas e afins
não são recomendáveis e acho que deveriam
ser iliminadas de nosso panorama televisivo.
De vez em quando aparecem algumas opor-
tunidades, nomeadamente séries de ficção
- como a série �Pedro e Inês� que foi a última
coisa que fiz - que revelam uma vontade de
fazer coisas mais interessantes do que pôr
uma adolescente a falar para uma árvore.

Fazer parte do elenco de uma novela como
“Floribella” era, portanto, um trabalho que
“à priori” não aceitaria?.
Sim, (risos) nem à priori nem à posteriori.

Pelo que foi referido, tem desenvolvido par-
te do seu trabalho junto de públicos mais no-
vos. Foi algo que aconteceu por acaso, ou é

entreMARGENS
28 DE FEVEREIRO DE 2007 | CULTURA | PÁGINA 13

um área que lhe interessa particularmente?
Muitos dos espectáculos que faço, mesmo
quando trabalho com os alunos da Escola
da Ponte, não são espectáculos dirigidos a
crianças ou adolescentes. Faço espectáculos
para pessoas, para o público. Os espectadores
são todos iguais na medida em que devem
ser tratados como inteligências que observam
uma coisa qualquer. Nesse sentido, quando
se vai à procura de uma linguagem própria
para crianças, uma estética própria para
crianças, comete-se um erro muito grande
pois eu não conheço crianças que queriam
ser crianças. As crianças querem ser adultas
e projectam-se sempre na vida dos adultos
e na sua própria vida futura de adultos, aqui-
lo que são os seus desejos, as suas curiosi-
dades... Tudo que é feito para crianças, a
mim soa mal, desde livros, filmes, brinquedos.
O Goethe dizia, no �Fausto� que �a idade
não nos torna adultos, não, faz de nós
crianças de verdade�.

Trabalhou já com Luís Miguel Sintra,
Monica Calle, Diogo Dória, entre outros,
são nomes de referência para si, enquanto
actor e encenador?
Sim são, mas digamos que o meu grande
mestre foi o encenador lituano Eimuntas
Nekrosius, com quem fiz um curso de forma-
ção para actores e que me marcou profunda-
mente. Depois o Luís Miguel Sintra, a Mónica
Calle, o Diogo... são, a nível nacional, com
quem estabeleci relações de trabalho e que
me ensinaram muito. Têm visões completa-
mente diferentes de trabalho e isso é sempre
muito enriquecedor.

Trabalhar como actor foi algo que sempre
quis ou quando resolve sair de Vila das
Aves foi mais pela necessidade de sair de
um meio pequeno?
Acho que foi mais o querer sair de um meio
pequeno, conhecer a cidade, o lado cosmo-
polita, a cultura... foi tudo isso. Foi tudo isso
que consolidou o ter chegado ao teatro. E
isso era algo que não tinha aqui em Vila
das Aves e creio que muitos jovens hoje
terão a mesma dificuldade que tive, até
porque... ou seja considero que uma Vila
com dez mil habitantes não pode oferecer
só o café da esquina como actividade fora
do trabalho ou da escola, acho que é limi-
tador e é uma perda muito grande de quali-
dade de vida. Tem que haver um cinema,
tem que, de vez em quando, acontecer um
concerto, um espectáculo. Se não acontece
aqui as pessoas devem deslocar-se, mas acho
que deve acontecer aqui e é obrigação do
poder local garantir isso. Tal como garantem
os esgotos e a água, devem também garantir
este bem essencial. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

A televisão que temos é
de péssima qualidade

No próximo dia 2 de Março, a poesia chega a S. Martinho
do Campo. Numa iniciativa integrada na edição deste ano
de �A Poesia Está na Rua� e numa organização da Escola
Básica e Integrada de S. Martinho do Campo, realiza-se por
volta das 21h30 desta sexta-feira, na sede da Junta local,
mais uma sessão de poesia, intitulada �A Fé com Letras�. No
Domingo prossegue a descentralização de �A Poesia Está
na Rua�, com um recital a levar a cabo no Quartel dos
Bombeiros Voluntários de Vila das Aves.

Até 21 de Março, Santo Tirso volta a receber pelo quarto
ano consecutivo esta iniciativa organizada pela Câmara
Municipal de Santo Tirso, desta fez tendo como tema �Fé na
Poesia�, promovendo-se assim, e com a ajuda das instituições
locais, a poesia no concelho. �Por todo o município, pelas
ruas e por outros espaços públicos como as igrejas, mostei-
ros/conventos, tascas, cafés, pastelarias, escolas, bombeiros
e associações, os versos vão andar à solta��

Ainda no que concerne à programação agendada para
os próximos dias, destaque para a tertúlia a realizar na
Biblioteca Municipal com as presenças do professor António
Oliveira e do escritor Nuno Higino, no próximo dia 8 de
Março. �Expressões de poesia� é a proposta para o dia
seguinte, a realizar no centro Cultural de Vila das Aves, nu-
ma organização da Escola Secundária D. Afonso Henriques.

Depois de Manuel António Pina, o padre e poeta
Teolentino Mendonça é o homenageado desta edição de
�A Poesia Está na Rua�. A iniciativa vai acontecer já no
próximo dia 17 de Março, numa sessão a realizar às 21h30
no Salão Nobre da Câmara de Santo Tirso. A apresentação
da vida e obra de Teolentino Mendonça estará a cargo da
professor e também poeta Maria João Reynaud. |||||

Poesia em trânsito
por Santo Tirso
até 21 de Março
O POETA TOLENTINO MENDONÇA (NA IMA-
GEM) É HOMENAGEADO A 17 DE MARÇO
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CONCERTO DE YANN TIRSEN
JÁ ESTÁ ESGOTADO

Nos dias 6 e 8 de Março vão decor-
rer no concelho da Trofa três iniciati-
vas para comemorar o Dia Internaci-
onal da Mulher. Estas iniciativas pro-
movidas pela Câmara Municipal da
Trofa contam com a presença da ac-
triz Maria do Céu Guerra e da can-
tora Mariana Abrunheiro.

Assim, a 6 de Março, todos as mu-
lheres estão convidadas a participar
na �Conversa, Poesia e Música� com
a actriz Maria do Céu Guerra e a can-
tora Maria Abrunheiro, no Auditó-
rio da Junta de Freguesia de Santiago
do Bougado, com início para as 21h30.

Desde 1946 que, no primeiro fim-
de-semana de Março a Trofa pro-
move a sua Feira Grande. �Esta feira
é um espaço de convívio, de pro-
moção económica, de desenvolvi-
mento, de animação e alegria para
os trofenses e os milhares de pes-
soas que habitualmente a visitam�,

Comissão Europeia dá
luz verde a financiamento
no Vale do Ave

O Fundo de Coesão da União Euro-
peia aprovou um projecto promovido
pela Águas do Ave. Este apoio repre-
senta uma contribuição financeira na
ordem dos 3,6 milhões de euros para
a elaboração de projectos que se re-
velam fundamentais num período de
grandes mudanças e que se prendem
com o alargamento do Sistema Multi-
municipal de Abastecimento de Água
e de Saneamento do Vale do Ave.

A Comissão Europeia, acaba de
aprovar uma contribuição do Fundo
de Coesão para o co-financiamento
em 85 por cento de um projecto que
engloba a elaboração de Estudos e
Projectos bem como a prestação de
Assessorias Técnicas referentes ao
Alargamento do Sistema Multimunici-
pal de Abastecimento de Água e de

FUNDO DE COESÃO CONTRIBUI COM MAIS DE TRÊS
MILHÕES DE EUROS

Saneamento do Vale do Ave. O inves-
timento total ascende a 4,3 milhões
de euros e tem como objectivo a cons-
trução de infra-estruturas de Sanea-
mento de Águas Residuais a realizar
nos Municípios de Amarante, Ama-
res, Cabeceiras de Basto, Celo-rico de
Basto, Esposende, Felgueiras, Lousada,
Mondim de Basto, Póvoa de Varzim,
Terras de Bouro, Vila do Conde e Vila
Verde, concelhos recentemente intgra-
dos naquele Sistema Multimunicipal.

Para a Águas do Ave, �trata-se de
mais um importante passo na estraté-
gia da empresa em contribuir para a
realização de objectivos na área do
ambiente. Este tipo de incentivos vem
de resto complementar os planos de
desenvolvimento que têm vindo a ser
promovidos pela Águas do Ave�. |||||

Dia Internacional da
Mulher com espectáculo de
Maria do Céu Guerra

No dia 8 de Março a edilidade
trofense promove um almoço conví-
vio para as mulheres do concelho e
à tarde uma Sessão de Promoção de
Auto Estima (promoção da imagem).

Esta sessão tem início às 16 horas
no Trofashopping e contará com a pre-
sença de um estilista e um cabeleireiro
do concelho que ajudarão as mulhe-
res presentes a sentirem-se ainda mais
bonitas com dicas sobre roupa, cabe-
los, truques de maquilhagem, tudo
para que a mulher se sinta ainda mais
confiante com a sua imagem. Para parti-
cipar basta ter mais de 30 anos. |||||

TROFA PROMOVE ESPECTÁCULO DE VALORIZAÇÃO DA AUTO-
ESTIMA E DA REALIZAÇÃO NO FEMININO

Feira Grande da Trofa leva o
nome do concelho a todo o país

presentes criadores de puro-sangue
lusitano de todo o país.

Este ano o concurso de Raça
Holstein habitualmente realizado na
Feira Grande da Trofa vai contar pela
primeira vez para o concurso nacio-
nal e estarão presentes, entre 1 e 4
de Março, os principais centros
equestres e escolas da região norte
para mostrar o trabalho que reali-
zam ao longo do ano. Outra novi-
dade na edição deste ano é a pri-
meira prova do Campeonato Nacio-
nal de Equitação de Trabalho que
vai ter lugar no recinto da feira. Neste
mesmo recinto mas a 25 de Abril
decorrerá a Corrida de Cavalos a
Galopes, a contar também para o
Campeonato Nacional. |||||

O PROGRAMA DE 2007 DA FEIRA ANUAL DA TROFA (1, 2, 3 E 4 DE MARÇO) CONTA COM
CORRIDA DE CAVALOS A GALOPE A CONTAR PARA O CAMPEONATO NACIONAL.

refere o gabinete de imprensa do
município trofense. Na edição de
2007 a organização conta com mais
de 300 cavalos, estando também

Este ano o concurso de Raça Holstein vai
contar pela primeira vez para o concurso nacional e
estarão presentes, entre 1 e 4 de Março, os principais
centros equestres e escolas da região norte

O concerto do músico e compositor francês
Yann Tiersen, marcado para o dia 6 de Mar-
ço, na Casa das Artes de Vila Nova de Famali-

cão, já está esgotado. Os bilhetes que esta-
vam à venda desde o final de Novembro de
2006, desapareceram rapidamente, esgotan-
do os cerca de 500 lugares do grande audi-
tório.  O compositor da banda sonora do �Fa-
buloso Destino de Amelie� e de �Good Bye

Lenine!� regressa, assim, a  Famalicão, para apre-
sentar o seu CD e DVD ao vivo intitulado
simplesmente �On Tour�. Yann Tiersen lançou
a 13 de Novembro, em França, um CD e DVD
ao vivo, pela primeira vez na sua já longa car-
reira. Este CD ao vivo não se trata apenas de

um registo ao vivo do anterior álbum, mas
sim de um novo disco. O piano, o acordeão e
o violino deixam de serem instrumentos da
sua performance para se juntar com a sua gui-
tarra eléctrica a um conjunto de outros
multifacetados músicos.. |||||



Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no
sangue materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualidade
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RECEPÇÃO AO BENFICA
EM VILA DAS AVES

Afinal, o CD Aves receberá o Benfica em casa
e não no Estádio D. Afonso Henriques, em
Guimarães. A mudança de recinto chegou a
ser equacionada pelos responsáveis avenses,

mas não se chegou a concretizar. O jogo está
marcada para as 21h15 do próximo domin-
go, dia 4 de Março, e, uma vez mais, o está-
dio deverá ter lotação praticamente esgotada,

à semelhança do que aconteceu na visita do
FC Porto, no passado mês do Janeiro, na qual
mais de seis mil espectadores assistiram, ao
vivo e a cores, às incidências da partida. |||||

ACADÉMICA 0 - BOAVISTA 2

SETÚBAL 1 -  NACIONAL 1

NAVAL 2 - BELENENSES 3

BEIRA-MAR 0 - FC PORTO 5
SPORTING 0 - CD AVES 0

BRAGA - E. AMADORA *

BOAVISTA  - BELENENSES
E. AMADORA - MARÍTIMO

MARÍTIMO - LEIRIA *

FC PORTO - BRAGA
LEIRIA - SPORTING
PAÇOS DE FERREIRA - SETÚBAL
NACIONAL - ACADÉMICA

CD AVES - BENFICA

RESULTADOS CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC PORTO 19 46

2 - BENFICA 18 32

3 - SPORTING 19 39

4 - LEIRIA 18 28
5 - BRAGA 18 28

7 - P. FERREIRA 18 26

9 - NACIONAL 19 25

10 - NAVAL 19 24

11 - ESTRELA 19 23

6 - BELENENSES 19 27

18

13 - ACADÉMICA 19 19
14 - SETÚBAL 19 14
15 - BEIRA-MAR 19 13
16 - CD AVES 19 11

12 - BOAVISTA 19 19

258 - MARÍTIMO
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BEIRA-MAR - NAVAL

BRAGA 1 – BOAVISTA 1BENFICA - PAÇOS DE FERREIRA *

SPORTING 0 – CD AVES 0
JOGO NO ESTÁDIO JOSÉ ALVALADE, EM LISBOA. ÁRBITRO:

CARLOS XISTRA, DE VIANA DO CASTELO. SPORTING:

RICARDO, CANEIRA, POLGA, MIGUEL VELOSO, RONNY

(FARNERUD, 60’), CUSTÓDIO (CARLOS MARTINS, 76’),

NANI, JOÃO MOUTINHO, YANNICK DJALÓ, BUENO

(ALECSANDRO, 82’) E LIEDSON. TREINADOR: PAULO

BENTO. CD AVES: NUNO, ANÍLTON JÚNIOR, WILLIAM,

SÉRGIO NUNES, PEDRO GERALDO, FILIPE ANUNCIAÇÃO,

MÉRCIO, LEANDRO (PAULO SÉRGIO, 61’), ARTUR FUTRE,

JORGE RIBEIRO (JOCIVALTER, 87’) E HERNÂNI (MARCE-

LO HENRIQUE, 72’). TREINADOR: NECA. CARTÕES AMA-

RELOS: CANEIRA (8’), WILLIAM (79’), JORGE RIBEIRO

(83’) E MIGUEL VELOSO (95’).

||||| TEXTO: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

FOTO: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

�É o terceiro ponto mas já há algum
tempo que poderíamos ter conquis-
tado mais pontos. Na primeira parte,
jogamos, em Alvalade, como jogam
Benfica, FC Porto, Braga�Jogamos bem
e entramos muitíssimo bem no jogo.
Criamos algumas situações de gran-
de perigo para a baliza do Sporting�,
foi desta forma que o técnico Neca
interpretou o empate obtido em Alva-
lade. No registo de todos quanto as-
sistiram às incidências da partida, fi-
cou a excelente atitude dos avenses.
O facto de estarem em último lugar
nunca amedrontou a equipa vinda
da Vila das Aves, que se agigantou e
relegou para segundo plano o pode-
rio do adversário.

Numa partida com destaque es-
pecial para o guardião Nuno, que evi-
tou dois golos certeiros dos leões (aos
remates de Djaló, aos 43�, e de João
Moutinho, aos 52�), o médio-defe-
fensivo Filipe Anunciação foi também
um dos obreiros do ponto conquis-

Mais dois pontos em outros tantos jogos
tado, trazendo força e solidez ao cen-
tro do terreno, sem esquecer a inspi-
ração do jovem Artur Futre, o mais
irrequieto do lado dos avenses. Quase
em cima do tempo regulamentar, o
médio-ofensivo errou por pouco o alvo
(83�) e aos 90 minutos, no seguimen-
to de uma jogada de contra-ataque,
correu pelo direita mas atirou ao lado.

A igualdade premiou a entrega e
eficácia defensiva dos comandados
de Neca, e trouxe a nu algumas de-
bilidades dos leões.

CD AVES 1 – MARÍTIMO 1
JOGO NO ESTÁDIO DO CD AVES, NA VILA DAS AVES. ÁRBI-

TRO: PAULO COSTA, DO PORTO. CD AVES: NUNO, SÉRGIO

CARVALHO, WILLIAM, ANÍLTON JÚNIOR, PEDRO GERAL-

DO, VÍTOR MANUEL, MÉRCIO (MARCELO HENRIQUE, 84’),

LEANDRO (DIEGO GAMA, 79’), ARTUR FUTRE, JORGE

RIBEIRO E OCTÁVIO (PAULO SÉRGIO, 66’). TREINADOR:

NECA. MARÍTIMO: MARCOS, FILIPE OLIVEIRA, GREGORY,

ALEX (WÉNIO, 83’), EVALDO, ARVID, MARCINHO,

OLBERDAM (KANU, 66’), DOUGLAS, MBESUMA E DIOGO

VALENTE (LIPATIN, 83’). TREINADOR: ULISSES MORAIS.

MARCADOR: DIOGO VALENTE (23’) E FILIPE OLIVEIRA

(45’, P.B.). CARTÕES AMARELOS: OLBERDAM (31’), ALEX

(49’), SÉRGIO CARVALHO (63’) E DIOGO VALENTE (79’).

O jejum de golos do CD Aves, que
durava há já algumas semanas, ter-
minou na recepção ao Marítimo, em-
bora com a ajuda de Filipe Oliveira,
autor do golo na própria baliza. De
qualquer modo, os avenses parecem
ter começado uma lenta recuperação,
em termos exibicionais e na conquis-
ta de mais alguns pontos, ainda que
insuficientes para sair definitivamen-
te da zona perigosa.

No confronto com os madeiren-
ses, os locais até conseguiram chegar
com mais acutilância ofensiva junto
da área contrária, mas a falta de pon-
taria ou as defesas do guardião Mar-
cos impediram o avolumar do resul-
tado e a obtenção de um sempre im-
portante triunfo. Mas, o pedido da
claque avense, que ergueu uma tarjeta
dizendo �queremos gritar golo�, pa-
rece ter surtido efeito no inconscien-
te dos jogadores e ficou mais um
ponto na conta pessoal.

Os forasteiros abriram o activo, à
passagem dos 22 minutos, quando
Diogo Valente aproveitou um cruza-
mento largo de Filipe Oliveira, e des-
feriu um remate indefensável para Nu-
no. A equipa da casa voltou a equili-
brar-se dentro das quatro linhas e
beneficiando da infelicidade de Fili-
pe Oliveira repôs a igualdade no mar-
cador, logo depois do reatamento.

Daí até ao final, as oportunidades
mais flagrantes pertenceram ao conjun-
to orientado por Neca, nomeadamen-
te quando aos 68 minutos, Marcos
deu a cara ao manifesto, defendendo
o forte remate de Jorge Ribeiro. |||||

JOGO, SPORTING / DESPORTIVO DAS AVES

* jogos disputados apenas na noite de segunda-feira
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MóveisMóveisMóveisMóveisMóveis
CoelhoCoelhoCoelhoCoelhoCoelho

Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente
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Camas hospitalares | Calçado ortopédico |
Fraldas | Meias elásticas e de descanso

Av. 4 de Abril de 1955, n.º 179 | 4795-024 Vila das Aves | Telf 252 942 784
Rua eng. Sá e Melo, 6 | S.Miguel de Caldas | Caldas de Vizela | Telf 253 584 050

Ortopédias e Dietéticas, Lda.
ORTONEVES CONSULTAS GRATUITAS

.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO
Travessa Santo André, nº 60 R/C | Vila das Aves | Telemóvel 961 911 858 | 914 267 967

Vânia e Ismael
Serviços de Limpezas

de: Ismael António Silva Cunha Almeida

JUNIORES / PAÇOS FERREIRA 2 – AVES 1
JOGO NO CAMPO SINTÉTICO DE PAÇOS FERREIRA. ÁRBITRO: VÍTOR COS-

TA. AVES: SÓCRATES, LOPES, ÉLIO, CASTRO, AMARO, RATINHO, RÊGO,

RUI COSTA, HUGO, KUBALA (COSTA 65M), MOURA (SIMÃO, 30M). TREI-

NADOR: ADELINO RIBEIRO. RESULTADO AO INTERVALO 1-1. MARCADOR:

ÉLIO 8M. CARTÕES AMARELO: KUBALA 58M. CARTÃO VERMELHO:

SÓCRATES 30M.

Os avenses tiveram uma deslocação muito difí-
cil à casa do comandante da série, mas logo
aos 8m, dando mostras do seu querer inaugu-
raram o marcador com todo o mérito. O jogo
continuou com os avenses no controle, e os
locais um pouco atónitos iam-se defendendo
como podiam, mas estava escrito que os avenses
iam ter a vida difícil, entraram em acção o trio
de arbitragem que de uma penada expulsa o
nosso guardião ficando os avenses reduzidos
a dez elementos e as dificuldades a aumentar.
Os locais empataram a partida.

A parte complementar trouxe um Aves mais
cauteloso mas sempre a espreitar o golo, mas
mais uma vez  o trio de arbitragem violando
todas as regras elementares numa jogada em
que a bola bate na trave e ressalta para o terre-
no de jogo o árbitro bandeirinha levanta a va-
lidando um �golo fantasma�. Em causa está a
subida ao nacional. Melhor avense: Élio    

INFANTIS / AVES 1 - PAÇOS FERREIRA 1
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: ANTÓNIO MESQUITA.

AVES: PAULO, MOURA (MARCO 23M), RAFAEL, DIOGO, FRANCISCO, PEDRO

(RICARDO, 51M), BRUNINHO, NUNO, RAFA, BRUNO, CLÁUDIO. TREINA-

DOR: JOÃO PAULO.  AO INTERVALO 1-0. MARCADOR: BRUNINHO 21M.

Os avenses fizeram uma excelente exibição pe-
rante um adversário que ocupa o primeiro lu-
gar da série, mas os locais não se atemorizaram
e carregaram no acelerador e na segunda parte
poderiam vencer este jogo pois as oportunida-
des foram muitas, só a pouca sorte que perse-
guiu os avenses na concretização ditou este
empate com um sabor a muito pouco. Melhor
avense: Diogo. Boa arbitragem

JUVENIS SUB 15 / AVES 2 – TIRSENSE 4
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: RUI FERREIRA. AVES:

ZÉ PEDRO, BRUNO (BESSA 32M, SÉRGIO 67M), RICARDO, JORGE, ANDRÉ,

RUI GOMES, MIRANDA (FONSECA, 67M), PEDRO, MICAEL, LEMOS, ZÉ.

TREINADOR: RAUL SILVA. TIRSENSE: TIAGO, MIGUEL, BRANCA, DANIEL,

CARVALHO, DIOGO, DANY, RICARDINHO, LUCAS (HELDER 32M)),

ESPINCHO (MANÚ, 73M), SOUTO (VÍTOR, 78M). TREINADOR: ARAPONGA.

RESULTADO AO INTERVALO 1-3. MARCADORES PELO AVES: MICAEL 25M,

42M. PELO TIRSENSE: SOUTO 4M, 12M, 41M, ESPINCHO 28M. CARTÃO

AMARELO: LUCAS DO TIRSENSE  10M.

Os avenses comandantes da série foram go-
leados por um Tirsense que tirou todos os divi-
dendo das facilidades encontradas neste jogo
e Souto, em dia diabólico, foi simplesmente o
carrasco de uma equipa que procurou mas
nunca se encontrou. O Tirsense é um justo ven-
cedor pois aproveitou bem as deixas dos locais.
Melhor avense: Lemos. Boa arbitragem.

INICIADOS SUB 13 /
AVES 6 - ESTRELAS DE FÂNZERES 0
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: JOSÉ MONTEIRO.

AVES: MARCELO, TIAGO, VITÓ, CRISTIANO (JOÃO 62M), RUI BEJA (ARA-

DA, 34M), DANY (HUGO, 67M), NUNO (DIOGO, 33M), DANIEL, MOUTINHO,

JORGE, HUGO SOUSA (FLÁVIO, 34M). TREINADOR: JOSÉ CARNEIRO. RE-

SULTADO AO INTERVALO  3-0. MARCADORES: MOUTINHO 16M 27M

38M 42M, RUI BEJA 31M, DANY 54M.

Os avenses aproveitaram para em dia de Car-
naval golear o seu adversário, que valha a ver-
dade era uma equipa muito frágil, força de von-
tade é pouco e esta equipa a jogar sem pressão
é imparável. Melhor avense: Moutinho. Boa ar-
bitragem.

JUNIORES / AVES 3 – AMARANTE 1
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: EDUARDO CARDOSO.

AVES: SIMÃO, LOPES, ÉLIO (TIAGO, 63M), RUI CASTRO, AMARO, RATI-

NHO, RUI COSTA, RÊGO, HUGO, KUBALA (ROBERTO, 66M), MOURA.

TREINADOR: ADELINO RIBEIRO. RESULTADO AO INTERVALO 2-0.

MARCADORES: KUBALA 18M 55M HUGO 29M. ACÇÃO DISCIPLINAR:

ÉLIO 42M,LOPES 61M.

Depois de um jogo anterior em Paços, que po-
deria ter deixado marcas, isso não aconteceu,
os avenses bateram sem apelo nem agravo os
amarantinos, e os nossos jovens estão determi-
nados a conseguir o apuramento para a subida
ao nacional da categoria, embora os entraves e
os jogos nos bastidores sejam muitos. Melhor
avense: Kubala. Arbitragem regular

JUVENIS SUB 16 /  AVES 3 – FERREIRA 0
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: FILIPE REIS. AVES:

JOÃO, RIOS, DOMINGOS (SIMÃO 78M), MÁXIMO, PEDRO, GOMES, HÉLDER,

DIOGO SILVA (MOTA, 68M), TORRES, BRUNO, NETO. TREINADOR: MAR-

COS NUNES. AO INTERVALO 1-0. MARCADORES: BRUNO 30M,RIOS 66M

NETO 77M. ACÇÃO DISCIPLINAR: BRUNO 39M,TORRES 63M.

Os avenses cumpriram mais uma barreira vitori-
osa mas o futebol jogado esteve pela rua da
amargura, ambas as equipas não proporciona-
ram grande espectáculo, os avenses um pouco
desfalcados conseguiram vencer um adversário
com pouco nível. Vitória justa resultado escas-
so. Melhor avense: Bruno. Boa arbitragem.

JUVENIS  SUB 15 / AVES 2 - ALIADOS 2
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: PAULO NOGUEIRA.

AVES: IVO, ANDRÉ (GOUVEIA 80M), COSTA, RICARDO, RUI GOMES, JOR-

GE, MICAEL, NUNO, PEDRO (MIRANDA, 35M), LEMOS, ZÉ (SÉRGIO, 78M).

TREINADOR: RAUL SILVA. RESULTADO AO INTERVALO 1-0. MARCA-

DORES: LEMOS 38M,NUNO 60M. CARTÃO AMARELO: ANDRÉ 60M

Os avenses perderam uma grande oportunida-
de de seguir na liderança confortável, as per-
das de pontos em casa têm sido muitas em
dois jogo cinco pontos seguidos. A equipa en-
trou um pouco apática e não conseguiu dar o
brilho ao jogo como é seu timbre. Depois de
estar a ganhar por 2-0 não conseguiu vencer
um adversário também apostado na vitória.
Melhor avense: Lemos. Boa arbitragem.

INICIADOS  SUB 14 /  AVES 1 – GONDOMAR 4
JOGO NO CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: ANTÓNIO ALVES. AVES:

ZÉ LUÍS, ZÉ BRUNO, PEDRO, DANIEL, ANDRÉ ALVES, MARQUES, FILIPE,

RORIZ, GOUVEIA (LUÍS MIGUEL, 69M), JOÃO DIAS, FÁBIO. TREINADOR:

ANTÓNIO FERNANDES. RESULTADO AO INTERVALO 1-0. MARCADOR

JOÃO DIAS 33M. CARTÃO AMARELO: FILIPE 72M.

Os avenses defrontaram o comandante da sé-
rie e mostraram a sua superioridade em todos
os aspectos, menos fisicamente, porque os inici-
ados do Gondomar pareciam juvenis e foi a
sua compleição física que ditou o vencedor, muito
exagerado, os visitantes só marcaram golos muito
por demérito da equipa avense.
Melhor avense: Marques. Arbitragem regular.

Relatos e entrevistas (pág. seguinte) por Fernandes Fernandes

Camadas Jovens do Desp. das Aves

Os jogadores Diogo Guimarães,
Pedro Marques, Moutinho
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VILA DAS AVES | Urbanização das Fontainhas

Edifício Torre - 2º Andar Sala D (Ed. Farmácia Fontainhas)

Telf.  252 881 351 | Telem. 934 465 717 | e-mail:miguel.gouveia@portugalmail.pt

Joane | Av. Dr. Mário Soares, nº 2870 | 2º Andar - Sala ED | Telf.  252 993 296

Urbanização das Fontainhas - Edifício Torre
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ENTREVISTA A LUÍS COSTA – JUVENIL SUB 15

Luís Costa está na formação do clube há oito
anos, joga a defesa central e tem sido um atleta
muito útil á equipa.

Que opinião tem da carreira da tua equipa até
ao momento?
A carreira da minha equipa tem sido muito boa,
estamos a fazer um bom campeonato, temos
bons jogadores, um bom treinador. Os dirigen-
tes apoiam-nos muito, a nossa máxima é jogar
bem e para ganhar.

A tua evolução como atleta na formação tem
preenchido o que idealizavas?
Sim. Tenho evoluído muito, tenho aprendido
coisas novas e espero continuar a aprender.
Gostava de me tornar um bom atleta e um bom
homem e que a equipa continue a jogar bem e
com próspera evolução.

No futuro qual a expectativa como atleta?
A minha aspiração é um dia ser jogador profis-
sional, mas para isso tenho que trabalhar mais
e melhor, para que um dia a sorte me bata á
porta e eu esteja preparado para responder a
tão difícil missão.

Nuno Lemos esta há quatro 4 anos na forma-
ção do Clube Desportivo das Aves e joga na
posição de ponta de lança. É um dos capitães
de equipa e marcou onze golos esta época. É
um atleta muito activo e correcto.

Que opinião tens da carreira da tua equipa até
ao momento?
Acho que estamos a fazer uma boa temporada,

e isso vê-se nos resultados obtidos até ao mo-
mento, embora tenha-mos perdido alguns pon-
tos com alguma infantilidade. Tenho a certeza
que ainda podemos acabar a época em grande.

A tua evolução como atleta na formação tem
preenchido o que idealizavas?
Sim. Desde que entrei nas camadas jovens do
Aves que evolui muito e espero continuar ain-
da mais, com ajuda dos meus colegas, do trei-
nador e dos directores delegados. Penso ainda
melhorar muito.

No futuro qual a expectativa como atleta?
A minha expectativa é a de qualquer jovem da
minha idade, que goste de futebol, é tornar-me
um jogador de futebol profissional, mas para
isso terei de continuar a trabalhar com toda a
minha dedicação, e depois com muita sorte pode
ser que se realize este sonho.

Há alguém a quem queiras agradecer pela co-
laboração e ajuda à tua pessoa?
Tenho que agradecer muito a minha família pelo
apoio que me dão e pela disponibilidade que
sempre mostraram para me ir buscar no fim dos
treinos, e para me levar a alguns jogos. Quero
também agradecer aos meus colegas de equipa,
treinador e directores. |||||

Há alguém a quem queiras agradecer pela co-
laboração e ajuda à tua pessoa?
Existe muita gente a quem gostaria de agrade-
cer, aos meus pais, aos meus dirigentes, ao meu
treinador e a todos os meus colegas de equipa,
todos eles me ajudaram a ser o que sou hoje. |||||

Os dirigentes apoiam-nos muito

Evolui muito nas Camadas
Jovens do  Desportivo das Aves
ENTREVISTA A NUNO LEMOS, JUVENIL SUB 15

No próximo dia 25 de Março os Amadores
de Pesca de Vila das Aves vão organizar uma
prova de Abertura que decorrerá na pista de
Prado. A concentração far-se-á pelas 7h30 e
início da prova esta agendado para as 9 com
fecho as 12 horas.

Neste concurso os prémios em disputa são
um televisor, um DVD, um mini-disc e do quar-
to ao décimo prémio, um troféu.

O Campeonato Inter-sócios 2007 tem iní-
cio a 22 de Abril com a disputa da primeira-
mão no Prado. A segunda mão disputar-se-á
em Crestuma, a 20 de Maio, seguindo-se a

No Pavilhão Desportivo Municipal de Santo
Tirso, no passado dia 12 de Fevereiro, a As-
sociação de Santo Tirso de Futsal (AST) rece-
beu o Grupo Desportivo da Apúlia em mais
um jogo a contar para o Campeonato Distrital
da IIª Divisão da A.F. Braga em futsal.

A AST tinha a obrigação de ganhar, para
não descolar dos lugares cimeiros da classifi-
cação. O jogo teoricamente seria fácil visto
que o G.D. Apúlia apenas tinha ganho 3 dos
11 jogos disputados.

O jogo começou com a equipa de Santo
Tirso ao ataque mas, depois de desperdiçar
algumas ocasiões de golo, quem marcou fo-
ram os visitantes. O 0-1 apareceu perto dos
5 minutos, numa jogada de contra-ataque pela
esquerda com o avançado forasteiro a �en-
costar� para o golo. A partir daqui, nada mais

Mais uma goleada, mais uma vitória

se viu a não ser ataques bem desenhados da
equipa Tirsense, que viria a concretizar dois
golos antes do intervalo. O primeiro marcado
pelo sub-capitão Hélder Martins e o segundo
pelo capitão Rui Pedro.

Depois do exemplo dado pelos capitães
de equipa, na segunda parte os cerca de 200
adeptos presentes, assistiram a uma chuva de
golos. Nuno Machado fez um �hattrick�, Nani
�bisou� e o experiente João Paulo coroou uma
grande exibição com mais um golo para a
conta pessoal.

No meio de tantos golos da AST, o G.D.
Apúlia conseguiu marcar também um golo,
fixando o resultado final num contundente
8-2 para a equipa de Santo Tirso. Mais uma
vitória clara da AST que continua a perseguir
o sonho da subida à 1ª divisão. |||||

Ricardo Rodrigues e
Miguel Lopes vicê-
campeões nacionais

CAMPEONATO DISTRITAL DA IIª DIVISÃO DA A.F. BRAGA EM FUTSAL

Organizado pela Federação Nacional de
Karate Portugal, decorreu no passado dia 17
de Fevereiro, nas instalações do Pavilhão Mu-
nicipal de Desportos de Almada, o Cam-
peoanto Nacional de Karate na categoria de
seniores.

Neste nacional estiveram presentes os
karatecas apurados nos campeonatos regio-
nais, ou seja, em prova os melhores do país. É
nos regionais que é feita uma pré-selecção, e

só os classificados nos lugares cimeiros é que
têm acessos ao campeonato nacional.

Vila das Aves esteve representada nas fi-
nais duas vezes com os atletas do Karate
Shotokan de Vila das Aves. Obtiveram três
lugares de pódio com Miguel Lopes, vice-cam-
peão nacional kumite, menos 60 kg, Ricardo
Rodrigues, vice-campeão nacional, menos 80kg
e Letícia Ferreira, terceiro lugar kumite, menos
de 53 kg. |||||

CAMPEONATO NACIONAL DE KARATE SENIORES

Amadores de Pesca de Vila das
Aves promovem campeonatos

terceira a 24 de Junho em Amarante e a úl-
tima a 16 de Setembro, no Lindoso.

Neste campeonato os prémios incluem um
televisor 51 cm e faixa de campeão, um DVD,
um mini-disc, do quarto ao 10 lugar um tro-
féu e do décimo primeiro ao último lugar
medalhas de presença. Cada vencedor de cada
mão receberá um troféu.

Só podem concorrer atletas que tenham as
devidas quotas em dia. As inscrições para a
prova de abertura realizam-se até ao dia 23
de Março e as do campeonato inter-sócios
até ao dia 20 de Abril. |||||
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Realizou-se no passado domingo dia 11 do
mês corrente no Pavilhão da Escola C+S de S.
Martinho do Campo, o segundo Torneio Ami-
zade em Karate.

Torneio assim designado pelo facto �de não
existirem rivalidades entre os atletas e também
porque as pessoas envolvidas têm muita garra
tanto a nível organizativo como de ambição�,
salienta a organização que ressalva o facto de
se tratar de �uma ambição pura e não ao ponto
de prejudicar os colegas. E quando assim o é,
estão todos de parabéns, porque vem ao de
cima o nome do Karate, onde permanecem as
cinco máximas, carácter, sinceridade, etiqueta,
esforço, controle�.

Este Torneio teve a presença dos seguintes
clubes: Associação Campense, Associação
Negrelense, União Desportiva de Roriz, Associ-
ação de Areias e Oquei Clube de Barcelos.

Este torneio serviu de preparação dos atle-
tas para os campeonatos que se avizinham.

È de salientar os patrocínios de algumas lo-
jas da região, mas muito em particular da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso que patrocinou
os respectivos prémios para o Torneio.

A organização salienta ainda o empenho e
a presença do vereador do Desporto da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, que apelou, na
ocasião, à prática do karate referindo ser des-
porto onde se transmite grande respeito pelos
outros. |||||

Rádio-Escola “arranca” no INA com o apoio da RFM

II Torneio
Amizade
em Karate

Um grupo de alunos do Instituto Nun� Alvres,
nas Caldas da Saúde, está a desenvolver um
projecto de implementação de uma rádio que,
à semelhança das �rádios a sério� terá a sua
grelha de programação diária. Para isso, conta
com a colaboração de técnicos da RFM (Gru-
po Renascença).

Os actuais cursos secundários lançam ver-
dadeiros desafios aos alunos, na disciplina

de Ciências e Tecnologias, apostou na criação
de uma Rádio na escola.

Tendo a aprovação e o apoio, quer dos
professores da turma, quer da Direcção Peda-
gógica da escola, os alunos lançaram mãos à
obra e conseguiram até que, a RFM lhes desse
�uma mãozinha�. Alguns técnicos desta esta-
ção de rádio deram já �a primeira lição� aos
futuros produtores/locutores da Rádio Escola,
uma vez que o grupo já esteve nas instalações
da RFM, em Lisboa. Nessa altura, para além de
uma visita às instalações, os alunos puderam
ouvir alguns conselhos de quem já anda nis-
to há muito tempo e aproveitaram para combi-
nar futuras colaborações que, prontamente
foram aceites de bom grado pelos profissio-
nais daquela rádio.

Agora, já só falta terminar as obras da ca-
bine de som onde ficará instalada a Rádio
Escola, uma vez que ajudas profissionais não
irão faltar e que os alunos já começaram inclu-
sive, a �formar� colegas mais novos, para que
eles possam manter �no ar� a Rádio Escola. |||||

de Área de Projecto, ao pretender o desen-
volvimento de �projectos� que aproximem a
escola ao meio envolvente e, ao mesmo tem-
po, dinamizem a própria escola. Ciente disto,
um grupo de alunos do 12.º ano, do curso

Tendo a aprovação e o apoio, quer dos professores da turma, quer da
Direcção Pedagógica da escola, os alunos lançaram mãos à obra e
conseguiram até que, a RFM lhes desse “uma mãozinha”. Alguns
técnicos desta estação de rádio deram já “a primeira lição” aos futuros
produtores/locutores da Rádio Escola, uma vez que o grupo já esteve
nas instalações da RFM, em Lisboa.

Um grupo de alunos do 8º ano de escolari-
dade do Instituto Nun´Alvres, Colégio das
Caldinhas, iniciou, este ano lectivo, a sua apren-
dizagem e treino de xadrez conquistando, já,
o apuramento para a Distrital Individual 2007,
na categoria de sub 14.

Sob orientação de João Cadillon, respon-
sável pelo Departamento de Xadrez do Boavista
F C, dez vezes campeão nacional, quatro parti-
cipações na Taça dos Campeões Europeus e
inúmeros torneios nacionais e internacionais,
os alunos do 8º ano do INA começam, já, a
revelar excelentes progressos. Inscritos na Fe-
deração Portuguesa de Xadrez pela equipa do
Boavista F.C., alguns alunos participaram no
2º Torneio �A Arte da Guerra � Preliminar B
do Campeonato Distrital Individual 2007� que
decorreu de 8 a 29 de Janeiro nas instala-
ções do Museu Municipal Abade Pedrosa em
Santo Tirso, com excelentes resultados dado
que o 1º lugar de sub 14 foi conquistado ex
aequo pelos jovens João Miguel Silva e João
Cardoso.

O grupo está muito animado e reconhece
a importância do xadrez que, de forma lúdica,

Instituto Nun’ Alvres incentiva
prática de Xadrez

contribui para um melhor rendimento escolar
dado que desenvolve as suas competências
de raciocínio e de atenção/concentração.

O mesmo interesse é revelado pelos pais
destes jovens que, a par do aspecto desportivo,

valorizam o papel, não menos importante, que
esta modalidade desempenha na educação
social dos seus filhos, obrigando-os a definir
objectivos, a criar estratégias para os atingir, a
enfrentar desafios e a respeitar os outros. |||||

SOB ORIENTAÇÃO DE JOÃO CADILLON, RESPONSÁVEL PELO DEPARTAMENTO DE XADREZ DO BOAVISTA F C, OS
ALUNOS DO 8º ANO DO INA COMEÇAM, JÁ, A REVELAR EXCELENTES PROGRESSOS.
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VICENTE JORGE SILVA, JORNALISTA. JORNAL “DIÁRIO DE NOTÍCIAS”,  DE QUARTA-FEIRA, DIA 21 DE FEVEREIRO DE 2007.

||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     PPPPPAAAAACHECOCHECOCHECOCHECOCHECO

Enquanto esperava que no meu con-
celho fossem realizados debates sobre
o que deve ser uma Carta Educativa,
fui participando em debates em outros
concelhos. Num debate realizado num
concelho vizinho de Santo Tirso, um
autarca pediu-me colaboração e justifi-
cou o pedido: �Porque o professor traba-
lhou naquela escola diferente, não foi?�

Efectivamente, tive o privilégio de ter

“Diferentes”O que pode pedir
uma freguesia
||||| OPINIÃO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Chegam ao fim as minhas reflexões sobre esta
temática relacionada com o poder autárquico.

Passei pelos tempos �anónimos� do �antiga-
mente�; vivi as aspirações �utópicas� do �Terras
do Ave� e agora, sinto o desconsolo da inutilida-
de, da mistificação, do situacionismo, mais do
que do fatalismo que vence nesta área. Já chega
de �bater no ceguinho�.

Os fregueses emancipados já tiveram tempo
e factos para poderem formar uma ideia aproxi-
mada do que se move por detrás do sistema
autárquico que �saiu� do pós-25 de Abril e muito
concretamente no que se refere ao poder (quase
ilimitado) camarário, às �fraquezas� deste poder
face  às diversas formas de corrupção, a ausência
de verdadeiros contrapoderes e de autocorrecção,
à completa subordinação das Assembleias e Jun-
tas de freguesia ao poder municipal tornando-
as, na realidade, inúteis e pior, um encargo supér-
fluo para o herário público o que, em verdade,
falseia completamente os princípios democráticos
que presidiram à sua constituição na lei.

Tenho para mim (posso estar errado) que o
papel que hoje é atribuído às Assembleias e
Juntas de freguesia, menoriza e não dignifica
quem para elas é eleito, já que lhes retira toda a
capacidade de intervenção na defesa dos interes-
ses de quem os elegeu. Podem falar? Podem �bara-
fustar�? Também eu!

Pergunte-se a qualquer presidente de Junta, seja
ele qual for, em que domínios ou situações a lei

O papel que hoje é atribuído às Assembleias e Juntas de
freguesia, menoriza e não dignifica quem para elas é
eleito, já que lhes retira toda a capacidade de
intervenção na defesa dos interesses de quem os elegeu.

permite que a sua vontade prevaleça sobre a de
um presidente de Câmara e medite-se na resposta�

Os tempos vão piores do que �no antigamen-
te�! Hoje, até o poder económico das freguesias
se submete ao po-der camarário! Acabaram-se
os �beneméritos�, a não ser por via municipal. É
o que se pode cha-mar, uma �amarração total�.

Ora, como estou convencido de que toda a
gente sabe isto, ponho ponto final neste assunto.

Quem vier atrás que abra, se o entender, outra
porta, ou mantenha as coisas como estão. Afinal,
até ganhamos ao Brasil, temos muitos hipermerca-
dos para frequentar aos fins-de-semana e muitos
bons carros para comprar. |||||

trabalhado trinta anos numa �escola
diferente�. E, por essa razão, depois de
aposentado, vou partilhando saberes e
aprendendo, um pouco por todo o país
(excepto no meu concelho de residên-
cia, sabe-se lá porquê!�).

A Ponte é �diferente� porque sempre
acolheu alunos a quem outras escolas
recusaram o direito de matrícula, expul-
saram, ou de algum modo rejeitaram.
Também é �diferente� porque mantém
as suas portas abertas para todos quan-
tos queiram visitá-la, estudá-la (ou até
mesmo devassá-la�) � quantas escolas
abrem as suas portas, a qualquer hora
de qualquer dia, para acolher estranhos?

Quando visitou a Ponte, um prestigia-
do educador português confidenciou-
me, deveras emocionado: �Durante qua-
se quarenta anos, fui a escolas, para estu-
dar o modo como os alunos aprendem.
Foi-me permitido observar poucas tur-
mas e só aquelas que eram escolhidas
para serem mostradas. Na maioria das
escolas, somente pude falar com profes-
sores, porque não me foi permito chegar
junto dos alunos. Na Ponte, são os alu-
nos que mostram a escola a quem a visita.
Aqui, pode-se falar com qualquer aluno.�

Mesmo em tempos de crise, a Escola
da Ponte jamais se fechou na sua con-
cha. Aliás, é útil para quem a visita que
compreenda que não há escolas perfei-
tas. E que a Ponte é feita de belezas e
de misérias humanas. Como qualquer
outra escola.

A Ponte não inventou nada. Em Edu-
cação, está tudo (teoricamente) inventa-

do. Para melhorar as práticas da Ponte,
andei por muitos países, visitando esco-
las, cujas práticas nos ajudaram a traba-
lhar com alunos �diferentes�. Mas tam-
bém deparei com excepções, melhor
dizendo, decepções.

Há cerca de vinte anos, ouvi falar
de uma escola estrangeira, considerada
modelo de �integração�. Quis ver, para
aprender. Cheguei. Fui conduzido para
um salão amplo. No meio do salão, um
piano. No piano, um velho de estatura
imponente (soube, depois que seria o

várias escolas. Uma delas era conhecida
por, ao que se dizia, ter desenvolvido
uma �experiência pedagógica bem
sucedida�. O encontro da comissão com
a Direcção da escola ficou marcado para
a tarde. Quebrando o protocolo, eu fui
até lá� de manhã. Entrei. Ninguém me
perguntou ao que ia. Presumo que me
tenham tomado por um dos muitos
professores da escola. Percorri espaços
como quis. Da biblioteca à cantina, da
reprografia ao bar, do recreio à sala dos
professores� Assustei-me com a desor-
ganização. Irritei-me com a indiferença
de docentes, que testemunhavam agres-
sões entre alunos, sem esboçar o míni-
mo gesto de intervir para as sanar. Des-
viei-me de objectos voadores, que cruza-
vam o ar, num polivalente imerso no caos.
Escutei inéditos impropérios, humilha-
ções a que auxiliares foram sujeitas. Vi
um pai ser recebido, de pé, no meio de
um átrio, e ser repreendido, aos gritos,
por uma professora (decerto a directora
de turma). E vi alguns �diferentes� se-
gregados, numa �sala de NEE�. A obser-
vação ocasional cessou, a partir do mo-
mento em que uma funcionária me inter-
pelou. Foi, a correr, chamar �a senhora
presidente do directivo�. A partir desse
momento, vi o que me foi permitido ver�

Em nome da �inclusão�, tenho visto
muita aparência e muita discriminição.
Ainda nem os professores foram �incluí-
dos� e, talvez por isso, perguntem a uma
mãe: �O seu filho é TDA, não é? A mãe
não percebeu, claro está. E para os lei-
gos, devo acrescentar o decifrar da sigla:
�transtorno de deficite de atenção�. Ou
pior: �O seu filho não é fichinho, pois
não? Eu acho que ele vai ser hipercinéti-
co!� E, entre a Ritalina e a mesmice de
uma escola organizada para �normais�,
se vai mitigando a �diferença�.

Dizem-me que eu venho ficando
impaciente e amargo. É da velhice. Ou
da indignação que sinto, quando certos
prostitutos da educação esfregam as
mãos de contentes, sempre que o pro-
jecto da Ponte passa por uma crise, ou
corre risco de acabar. Ou porque há
uma nova equipa, bem jovem, na qual
acredito, uma equipa que se vê a braços
com os �diferentes� que as escolas dos
prostitutos rejeitam. E que começa a ter
dificuldade de lhes dar resposta� |||||

director) tocava uma marcha. Os alunos
entravam no salão, em duas filas, mar-
chando a compasso. E lá vinham, na
cauda do pelotão, os ditos alunos �dife-
rentes�. Finda a cerimónia, que me fez
recordar o tempo em que eu fazia exercí-
cios militares, os alunos voltaram às
suas salas. Não me foi dado ver o que
lá dentro acontecia. Fui muito recebido,
bem tratado. Findo o �meeting�, fui es-
preitando, através dos vidros (discreta-
mente), para as salas que ladeavam o
corredor que conduzia à porta, onde
me despedi do simpático director. Em
nenhuma das salas consegui vislumbrar
a presença de um aluno �diferente�. Ter-
se-iam evaporado?... Já longe da vista
do director, dei uma volta ao edifício e
encontrei resposta � ligada por um lon-
go corredor ao edifício principal, lá esta-
va uma sala repleta de �diferentes�. Bem
longe dos �normais�, que estas mazelas
são como a lepra�

Numa outra ocasião, fui fazer uma
palestra, a convite de uma escola. Che-
guei com duas horas de antecedência
sobre a dita. Aguardei na sala dos pro-
fessores. Chegado o intervalo, aciden-
talmente, escutei conversas sobre alunos
�diferentes�: �Tem algum jeito, colega,
que os deficientes, agora, também vnham
para o 2º ciclo? Puseram dois na turma
a que dei aula. Ficaram o tempo todo
lá no fundo, que eu não tenho prepa-
ração para trabalhar com deficientes!�

No âmbito dos trabalhos de uma
comissão encarregada de tomar conhe-
cimento e avaliar �boas práticas�, visitei

Em nome da “inclusão”, tenho visto muita
aparência e muita discriminição. Ainda nem os professores foram “incluídos”
e, talvez por isso, perguntem a uma mãe: “O seu filho é TDA, não é?

(...) Não foi por acaso que Alberto João Jardim escolheu a época do Carnaval para encenar a sua demissão e provocar eleições antecipadas na Madeira.
Se, para Jardim, a política é um Carnaval permanente, que outro momento poderia ter escolhido para tirar a máscara do bluff que cultivou nos últimos tempos,

depois de perder totalmente as esperanças de ver Cavaco Silva e, depois, o Tribunal Constitucional chumbarem a Lei das Finanças Regionais?



Inflexões
http://inflexoesavenses.blogspot.com

Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR
4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt

Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energia
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Há um cliente M. Gonçalves perto de si
Crédito-garantia na nossa oficina

VILA DAS AVES E S. TOMÉ DE NEGRELOS  | TELEF.S: 252 874 813 - 252 941 995OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

CARTAS AO DIRECTORMORADA: APARTADO 19 / 4796-908 |
ENTREMARGENS@MAIL.TELEPAC.PT

||||| OPINIÃO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

DINAMISMO O aparecimento de uma nova associação é sempre
algo digno de registo numa terra, pois demonstra o seu dinamismo.
Uma terra rica naquilo que se designa de movimento associativo
demonstra a sua vitalidade e o seu poder. O poder não está apenas
na esfera política, embora tal possa parecer estranho para muitos. É
por isso que gostaria de assinalar o aparecimento da nova associação
de Vila das Aves, a CAUSA � associação cultural. Tem ainda a virtude
de ser constituída, sobretudo, por jovens avenses talentosos em várias
artes. Desejo um futuro promissor e que coloque a Vila das Aves
cultural no patamar que merece, agora que temos também um
equipamento digno desse nome.

MATURIDADE     Aproveito que estou a falar de cultura para insistir no
tema. Fui assistir à peça do Teatro Construção exibida no Centro
Cultural no passado dia 17. Quando lá cheguei confesso que fiquei
desiludido com a Vila das Aves, pois vi apenas meia dúzia de pessoas,
mas quando o espectáculo começou o auditório estava bem
preenchido e fiquei contente. Voltei a desiludir-me quando percebi
que não basta ter acesso à cultura, é preciso haver uma aprendizagem
para receber cultura e a Vila das Aves ainda precisa de evoluir muito
nesse aspecto, no saber estar numa sala de espectáculos e saber
adequar a forma de estar ao tipo de espectáculo que estamos a
assistir. Não sou presunçoso e confesso que também eu, infelizmente,
tenho muito a aprender no capítulo das artes. Creio também que
talvez o facto de ter as iniciativas no centro cultural gratuitas possa
não ser a melhor opção. Por muito que este pensamento possa chocar
muita gente, por vezes, aquilo que se dá não é valorizado, ao passo
que se for a pagar já se dá mais valor. Não defendo, no entanto, que,
a partir de agora, tudo o que se faça no centro cultural deva ser pago,
pois tal poderia fazer com que ninguém fosse lá, tal é a crise que nos
afecta a todos. É um assunto delicado�

D. AVES Quando escrevo estas linhas, o Aves já conseguiu o seu
empate, a zero, em Alvalade e já ouvi o treinador do Porto, Jesualdo
Ferreira, dizer que neste caso, como em muitos outros, há tendência
em falar em demérito do grande e nunca em mérito do pequeno, ou
seja, para ele, não foi apenas o Sporting que perdeu dois pontos, foi
o Aves que conseguiu um ponto importante, algo pouco crível antes
do jogo. Que este resultado seja o início da recuperação. Força,
ainda há tempo. ||||| celsocampos@sapo.pt

Aqui há uns anos atrás correu por
estas bandas um frenesim que deixou
decepado tudo quanto era árvore pú-
blica adulta. Nessa altura ainda eram
vulgares essas sanhas devastadoras
que aconteciam um pouco por todo
o país e contra elas se levantavam
vozes discordantes que tentavam, re-
mando contra a maré, opor-se a tão

Voltámos à
vaca fria

ofensivos e descabidos procedimen-
tos. Havia mesmo, aqui e ali, protestos
organizados de cidadãos. Dentro das
minhas possibilidades também reagi.

Na altura, entre outras justificações,
procuraram demonstrar que eu era
ignorante na matéria e os/as mento-
res de tais sanhas (que deixavam árvo-
res magníficas reduzidas a um tronco
com cotos), por serem engenheiros/
as, os/as sabedores/as da poda.

Este assunto (jardins e árvores pú-
blicas), preocupou algumas câmaras
municipais e sei que houve mesmo
uma (Matosinhos?), que contratou um

especialista formado em França, e que
até nem era engenheiro�, organizando,
a partir daí cursos de formação por
forma a dotar o pessoal doutras câma-
ras de conhecimentos e estratégias
para tratarem como deve ser, da saúde
das referidas árvores, pois que deveria
ser quase sempre esse o objectivo
quando se intervém numa árvore.

Há anos que deixou de haver de-
cepas na Vila das Aves�até um destes
dias! A sanha voltou!

De árvore frondosa veja-se, na
foto, o que restou,�un �macaco�, a fazer
inveja a algumas esculturas doutros
jardins, após a intervenção decidida,
brutal e cega de diligentes fun-
cionários. Estes �macacos� podem
agora ser admirados no parque cir-
cundante do Complexo Habitacional
de Ringe.

Tal acção justificava-se? Pois claro!
Quem acha que sabe e manda, tem
sempre uma justificação para tudo o
que pratica, mas pelo menos não
conseguiram esconder o aspecto ridí-
culo que deram a essas árvores.

E já agora, se sabem tanto da poda,
fico à espera de ver como irão tratar
os cortes que fizeram para que tais
árvores não acabem por ser invadidas
por parasitas e venham a morrer den-
tro de pouco tempo. Ou será mesmo
isso o que se pretende?

Caro engenheiro Aníbal: vai imagi-
nando o que está reservado (um dia
destes) às árvores que tão empe-
nhadamente mandaste plantar, um
pouco por todo o lado, nesta terra�!
||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

(...) Voltei a desiludir-me quando percebi que não
basta ter acesso à cultura, é preciso haver uma
aprendizagem para receber cultura e a
Vila das Aves ainda precisa de evoluir muito nesse
aspecto, no saber estar numa sala de espectáculos e
saber adequar a forma de estar ao tipo de espectáculo
que estamos a assistir.
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Não vai há muito tempo, a grande discus-
são, e grande prioridade, centrava-se na
construção de um novo hospital para San-
to Tirso. Em pouco tempo, muita coisa
mudou. Primeiro com o encerramento da
Maternidade, agora com o caso intermi-
tente da Urgência.

Durante anos, foram múltiplos os es-
forços, tentando-se privilegiar o diálogo
como forma de resolver os problemas de
condições físicas e materiais de um edi-
fício do século XIX, propriedade da Santa
Casa da Misericórdia. Em boa verdade, o
hospital Conde de S. Bento tem bons pro-
fissionais, tem técnicos de muita qualidade,
mas na actual situação em que se encontra
não serve, da melhor forma, os interesses
dos utentes, quer por falta de condições
de trabalho, quer pela ausência de con-
junturas para dotar os serviços de equipa-
mentos e de tecnologia cada vez mais
fundamentais (também) para a saúde.

O recente estudo da Comissão Técnica
de Apoio à requalificação da rede de ur-
gências hospitalares, desenvolveu-se sob
critérios demasiado concisos. A Comissão
procedeu a um diagnóstico com o objec-
tivo de avaliar a relação distância /tempo,
a equidade territorial e a qualidade de
assistência na saúde, sabendo-se que a
principal adaptação passou por dividir os
cuidados de urgência em três modalida-
des � polivalentes, médico-cirúrgicas e
básicas - com a intenção de aproximar os
cidadãos dos serviços. No caso específico
de Santo Tirso, o relatório (que não é vin-
culativo) aponta para a transferência de
valências para Famalicão, em resultado da
fusão hospitalar que determina a criação
do Hospital do Médio Ave.

Nestas circunstâncias, protestos cola-
terais semelhantes aos que começam a
surgir em outras localidades, conduziriam
a nada. Dever-se-ia isso sim, insistir na

||||| OPINIÃO: VÍTVÍTVÍTVÍTVÍTOROROROROR     LEMLEMLEMLEMLEMOSOSOSOSOS

Quando em criança, no tempo em
que descalço se jogava a bola na
rua, havia sempre alguém que se
tornava o centro das atenções. Era
o dono da bola.

Como dono da bola que era,
tinha de ganhar. Não deixava que
jogo terminasse se não estivesse
a vencer. Ele impunha regras, dita-
va leis, era o presidente, o árbitro,
o capitão, ele era tudo. Era ele que
mandava. Não havia jogo que no
seu decorrer, ele não alterasse as
regras, para lhe garantir a vitória.

Quantas e quantas vezes, os
jogos foram prolongados pela noi-
te dentro ou para outro dia, só
porque não estava a ganhar.

Ele jogava mal, não tinha estra-
tégia nem noção do que fazia.
Além disso, também via mal e ao
longe não enxergava nada. Que-
ria estar em todos os lados, mas
era fraco, na defesa, no ataque,
na distribuição e tinha muitas
dificuldades em finalizar jogadas
iniciadas pela sua equipa.

Enganava-se a si próprio, quan-
do tentava inventar, parecia um
malabarista a tirar coelhos da car-
tola, só que os dele saiam doentes
sem qualquer tipo de reacção.

Durante os jogos, esforçava-se
para demonstrar que tinha quali-
dades e que era conhecedor dos
métodos e técnicas e, em corridas
desenfreadas tanto estava à defe-
sa como ao ataque e quando ata-
cava, fazia-o pelos extremos, ora
pela direita, ora pela esquerda,
mas quando era necessário finali-
zar a jogada, como tinha uma fraca
visão, não acertava na bola e as
oportunidades perdiam-se. Perdia

NÓS POR CÁ TUDO BEM!!! | CRÓNICAS DE SANTO TIRSO

A “emergência da
urgência” hospitalar

construção de um novo serviço, de tipo
médico-cirúrgico, sobretudo quando o nos-
so concelho goza de uma situação geo-
gráfica privilegiada entre o Grande Porto
e o Vale do Ave � que Famalicão (distrito
de Braga) não tem. Impõe-se neste cenário
que se conjuguem esforços, apoiando quem
mais tem lutado pela qualidade e digni-
dade dos serviços de saúde para Santo
Tirso, contribuindo para deste modo con-
trariar directrizes rígidas, independente-
mente de onde vierem. Nem que para isso
se tenha de avançar com uma �alternati-
va�, como tentar negociar os terrenos do
hospital com a Santa Casa da Misericórdia,
e no mesmo sítio construir um renovado
hospital, se possível mantendo a fachada,
elevando o edifício ao mesmo número de
pisos dos prédios adjacentes no local,
constituindo-se um Serviço por cada piso.
Esta é a melhor forma de protestar.

Enquanto isso, para não descurar as
metodologias entretanto introduzidas gra-
dualmente em território nacional, as novas
prioridades deverão ser desde já, as aces-
sibilidades, a formação contínua ao nível
do socorro pré-hospitalar e o apetrecha-
mento ainda mais exigente nos equipa-
mentos e meios de transporte. Por agora
restam-nos os antecedentes, baseados em
estudos, em propostas de localização, de
aquisição de terrenos, projectos, despa-
chos ministeriais, programas de funcionali-
dade, questões de planeamento e recur-
sos, que proporcionaram imenso trabalho,
todavia, inconstantes mediante as danças
de verbas em PIDDAC, num denso pro-
cesso que com toda a certeza reverterá a
nosso favor - não é só tirar!

Esperemos que não sejam apenas
transferências de competências, ao nível
de gestão integrada, sob pena de her-
darmos um �presente envenenado� a ava-
liar pelo estado financeiro da Saúde em
Portugal. Eu acredito num desfecho favo-
rável. ||||| nestorborges@sapo.pt

 »» NO VIRAR DE PÁGINA

Quem não se lembra deles,
dos “donos da bola”!!!

oportunidade atrás de oportuni-
dade. Metia dó ver aquela equipa
perder por causa do dono da bola.

Perdia tantas oportunidades,
que a própria equipa deixou de
acreditar nele e por ele só joga-
vam porque era o dono da bola.

As partidas perdidas foram
tantas que até ele se convenceu
que quando perdia, ganhava.

Alem de mau jogador, também
tinha mau caracter e era individua- Como dono da bola que era,

tinha de ganhar. Não deixava que jogo terminasse se não
estivesse a vencer. Ele impunha regras, ditava leis,

era o presidente, o árbitro, o capitão, ele era tudo. Era ele
que mandava. Não havia jogo que no seu decorrer, ele não

alterasse as regras, para lhe garantir a vitória.

lista. Só jogava na equipa quem
ele queria e nunca passava a bola
para ninguém. Qualquer jogador
da sua equipa era obrigado a pas-
sar-lhe a bola, para que ele indivi-
dualmente desenvolvesse a joga-
da. Gostava de individualizar o
que era colectivo.

 Tinha que ser o centro das
atenções e se algum elemento da
equipa não lhe passasse a bola
era substituído, nem que fosse por
um adversário. Ele sempre gostou
de ter na sua equipa alguém do
adversário

Quando receava o adversário,
emprestava a bola e não jogava,
embora aparecesse enquanto o
jogo decorria, fazia-o para o termi-
nar. As desculpas dadas ninguém
acreditava, mas como era o dono
da bola, não tinhamos outro re-
médio, senão fazer de conta, para
que no futuro pudessemos con-
tinuar a usufruir da bola, porque
sem ela não haveria mais jogos.

Ele podia-o fazer, porque era

o dono da bola e bastava esse
facto para terminar o jogo quando
e como ele quisesse.

Quando por aquelas bandas
aparecia um bom jogador, ou
jogava por ele, ou não jogava. Era
a lei do dono da bola. E se insis-
tisse em jogar pelos outros, então
o caldo entornava-se. Ele fazia tu-
do para que não jogasse e, sem
qualquer pejo, acusava-o ao pai,
à mãe, aos tios, aos irmãos, aos pri-
mos e aos amigos e, em último
recurso, acusava-o ao adversário,
culpando também este de apoiar o
jogador e do infiltrar no jogo, pa-
ra o desacreditar e criar confusão.

Como dono da bola que era,
ninguém o poderia contrariar.

Metia pena vê-lo no final dos
jogos, sozinho e abandonado, a
caminhar levando consigo a bola.
Ninguém falava com ele, só o
faziam quando dele precisassem e
enquanto ele fosse o dono da bo-
la. ||||| victorlemos@portugalmail.pt
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GESTÃO DE CONDOMÍNIOS
dispomos deste novo serviços a pedido dos

nossos clientes

Av. 4 de Abril de 1955, nº 191 |  |  |  |  | Aves ||||| Telf. e Fax 252 872 629 | | | | | Telem. 91 636 37 59

De parabéns

Completou uma linda primavera o menino Marci
David Nunes Queirós.
Avó materna, padrinho e primos nesta data tão
querida desejam-te, com todo o amor e carinho,
muitos parabéns e muitos anos de vida cheios de
saúde e felicidade. Beijinhos!

21-02-2007

OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo

Avª 4 Abril 1955 - Cº Comercial Abril - Vila das Aves - Telef. 252 875 794

LABORATÓRIO DE FOTOGRAFIAS - revelação em 30 minutos - fotos tipo passe digital 1
minuto | REPORTAGENS DE: casamentos, baptizados, comunhões e outros eventos

VHS
Fotografia

OCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTA

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483 PRAÇA DAS FONTAINHAS - LOJA 5 - MARCAÇÕES  TELEMÓVEL 918 34 064 - VILA DAS AVES

TELEFONES ÚTEIS
FARMÁCIAS

Negrelos - Ferreira...............................252941166
Aves - Coutinho.................................252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.Martº Campo-Popular...............252841284
Rebordões.............................................252856043
Vilarinho...................................................252841479
Lordelo - Paiva....................................252941288
Riba d�Ave..................................................252982124
Delães.........................................................252931216
Bairro..........................................................252932678

HOSPITAIS
Santo Tirso.............................................252856011
Linha Azul...............................................252855851
Guimarães.............................................253515040
Riba d�Ave..............................................252900800
Famalicão..........................................252300800

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso............................................252853094
Negrelos...................................................252941468
Vila das Aves 252870700
Linha Azul..............................................252871333
S. Martº Campo..................................252841128
Delães.......................................................252907030

BOMBEIROS
Aves..........................................................252820700
SSSSSANTANTANTANTANTOOOOO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos...............................................252853036
Amarelos..............................................252830500
Vizela.................................................253584293/4
Riba d�Ave.............................................252900200

GNR
Santo Tirso.........................................252808250
Aves.........................................................252873276
Riba d�Ave..............................................252982385
Lordelo.......................................................252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões..........................................252872010
S.Tomé Negrelos...............................252941263
Roriz.........................................................252881383
S. Martº Campo..................................252841268
Lordelo.....................................................252941033
Bairro...........................................................252931008
Riba d�Ave...............................................252982903
Delães.......................................................252931796
Aves...........................................................252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso...........................................252830400
Guimarães.............................................253410444
Vª Nª Famalicão.....................................252312119

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso............................................252858080
Guimarães..............................................253423850
VªNª Famalicão.............................252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso.............................................252851383

Vª Nª Famalicão..................................252316633
Guimarães..............................................253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso............................................252856081
S. Martº Campo....................................252841421
Guimarães..........................................253412426
Vª Nª Famalicão.................................252311294

LAR FAMILIAR DA TRANQUILIDADE
Aves.........................................................252942031
SOS SIDA.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .800201040

Faz da vida um belo poema,
Poema de amor profundo,
Porque é bela a tua alma de Mulher.
Porque tem no olhar um mundo!
Alma de mulher serena,
Alma de menina cheia de candura,
Sorri que o teu sorriso perdura,
Sorri à humanidade,
Sorri nas horas tristes de saudade…
O teu sorriso encobre o sofrimento
E vibra dentro,
De todos e de mim
Em ondas misteriosas,
Que se agarram a todos em sorrisos de Primavera.
Porque tu, Mulher,
És uma Paisagem:
Paisagem de sonho e quimera…

A Associação de Coleccionismo Tirsense e a Cooperativa Cultural
de Entre-os-Aves, proprietária do jornal entreMMMMMARARARARARGENSGENSGENSGENSGENS, em parceria,
vão realizar uma Exposição de Coleccionismo. Esta exposição, a terceira,
em Vila das Aves, irá decorrer na Junta de Freguesia nos dias 31 de
Março e 1 de Abril.
Os coleccionadores interessados em participar devem contactar o
jornal entreMMMMMARARARARARGENSGENSGENSGENSGENS pessoalmente ou através do telefone 252 872
953 ou então a Associação de Coleccionismo Tirsense através do
telefone 252 851 836. |||||

INICIATIVA PROMOVIDA PELA ASSOCIAÇÃO
DE COLECCIONISMO TIRSENSE E

COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE-OS-AVES

Exposição de
Coleccionismo

És mulher,
És uma paisagem

||||| MARIA JOSÉ DIAS

abre brevemente com preços aliciantes
INSTITUTO DE BELEZA LÚCIA CARVALHO

depilações | manicure | unhas de gel | maquiagem | tratamentos de pés | unhas encravadas, frisuras e outras | tratamento de parafina
AS MAIS RECENTES TÉCNICAS DE TRABALHO E MÁQUINAS
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vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego
grátis (duas edições...)

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

TINTAS PAÇO
D�ALÉM, Ldª

Procura
Senhora c/ experiência de
cozinha procura trabalho

na área.
Contactar: 965 782 808
            964 509 016

Comissionistas/ Distribuidores M/F
Pessoas idóneas, ambiciosas e com experiência em
multinível e venda directa para produto inovador já

com muita procura no mercado.
Contactar: 960 040 511

ASSESSOR (M/F)ASSESSOR (M/F)ASSESSOR (M/F)ASSESSOR (M/F)ASSESSOR (M/F)
Seja assessor de uma

marca de prestigio
internacional e ganhe
boas comissões e bons

prémios.
Contacte: 91 908 77 00

252 860 400

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347

Luís Martins
Telm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pt

Jorge Rebelo
Telm. 913 465 108

e-mail: jrebelo@remax.pt

Negócios imobiliários,
com profissionais

autorizados e legalizados!...

TERRENO
Para construção

com projecto aprovado
Só 25.000 EurosSó 25.000 EurosSó 25.000 EurosSó 25.000 EurosSó 25.000 Euros

VILA DAS AVES
Centro

ndar Moradia T3

Só 7Só 7Só 7Só 7Só 78.500 Eur8.500 Eur8.500 Eur8.500 Eur8.500 Eurososososos

VILA DAS AVES
Moradia c/ terreno
sala c/ lareira, aq.

central
zona sossegada

MORADIA
T3 semi-nova
Sala c/ lareia
Calendário

1111130.000 Eur30.000 Eur30.000 Eur30.000 Eur30.000 Eurososososos

MORADIA T3 - BAIRRO
Em Banda

Aquecimento central, sala c/ lareira,
Aproveitamento do sótão, Localização do melhor

FFFFFaaaaaça já a sua visitaça já a sua visitaça já a sua visitaça já a sua visitaça já a sua visita

MORADIA P/ RESTAURO

Toda em pedra
S.Tomé Negrelos

(preço de ocasião)

MORADIA EM
BANDA

T2 com jardim
Só 46.000 EurosSó 46.000 EurosSó 46.000 EurosSó 46.000 EurosSó 46.000 Euros

ARMAZÉM
600m2
Excelente

localização
1111125.000 Eur25.000 Eur25.000 Eur25.000 Eur25.000 Eurososososos

Visite

entreMARGENS
O JORNAL DE VILA DAS AVES

INSCRITO NA D.G. DA C.S. SOB O Nº112933 DEPÓ-

SITO LEGAL: 170823/01. TIRAGEM MENSAL: 4.000

EXEMPLARES.

ASSINATURA ANUAL 13,00 EUROS (NACIONAL)

PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE

ENTRE-OS-AVES, C.R.L. NIPC: 501 849 955

DIRECÇÃO DA CCEA: PRESIDENTE: JOSÉ PEREIRA

MACHADO; TESOUREIRA: LUDOVINA ROSA R. SILVA;

SECRETÁRIO: JOAQUIM FÂNZERES A. PONTES.

DIRECÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E REDACÇÃO: RUA

DOS CORREIOS - ESTAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO

DE VILA DAS AVES - APARTADO 19 - 4796-908 AVES

- TELEFONE E FAX: 252 872 953

DIRECTOR: LUÍS AMÉRICO CARVALHO FERNANDES.

CONSELHO DE REDACÇÃO: ADÉLIO CASTRO, JOSÉ

MANUEL MACHADO, LUÍS ANTÓNIO MONTEIRO.

COLABORARAM NESTE NÚMERO:  JOSÉ  CARVALHO

(C.P. N.º 6518), JOSÉ PEREIRA MACHADO, JOSÉ

PACHECO, CELSO CAMPOS, VITOR LEMOS, PEDRO

FONSECA.

COLABORADORES: S. PEDRO RORIZ - A. LEAL.

S.PEDRO DE BAIRRO - VITOR MARQUES E TIAGO

CARVALHO. LORDELO - DOMINGOS RIBEIRO.

DESPORTO - COORDENADORA: SUSANA CARDOSO

(C.P. Nº 10022). REPORTER FOTOGRÁFICO: VASCO

OLIVEIRA. COLABORAÇÃO: J.M. MACHADO, JOAQUIM

FERNANDES, FERNANDO FERNANDES.

COBRANÇA / PUBLICIDADE: DOMINGOS ARAÚJO

E JOSÉ PINHEIRO (VILA DAS AVES); JORGE FERREIRA

DE SOUSA (REBORDÕES , S.TOME NEGRELOS E

DELÃES); A. LEAL (RORIZ).

COMPOSIÇÃO E PAGINAÇÃO: LUDOVINA SILVA,

JOSÉ ALVES CARVALHO. FOTOCOMPOSIÇÃO E

MONTAGEM: JORNAL ENTREMARGENS

IMPRESSÃO: EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.

TEL.: 253 303 170 FAX.: 253 609 465

E-MAIL: GERAL@DIARIODOMINHO.PT

Nº 364 - 28 DE FEVEREIRO DE 2007

Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Fevereiro foi o nosso estimado
assinante, Manuel Fernando Marques
Fernandes, residente na R. do Património,
nº 81, em Bairro.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 2ª saída de Fevereiro foi o
nosso estimado assinante, Sérgio Paulo
Martins da Costa, residente na Travessa do
Escavilhão, nº 27, em Roriz.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz
contemplada nesta 2ª saída de Fevereiro foi o
nosso estimado assinante,  António de Jesus
Fernandes da Silva, residente Rua Lot.
Carreiró, nº 186,  em Rebordões.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

Restaurante     Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

Procura
trabalho em part-time (de
preferência da parte de

tarde)
Contactar: 968 099 257

Procura
enfermeiro recém-
licenciado procura

emprego
Contactar: 919 484 325

931 717 732

Cash e Carry  O Corticeiro

Rua dos Louros, nº 19 | 4815 Lordelo

QUINTÃO DE QUINTÃO
Negrelos - Santo Tirso
14 hectares - vinha
Casa do século XVII

Imóvel únicoImóvel únicoImóvel únicoImóvel únicoImóvel único

Aluga-se
T2 com garagem no

centro de Vila das Aves
Contactar: 962 238 366

Precisa-se
professores de todas as
disciplinas e anos para

Centro de Estudos
Contactar: 252 411 054
(a partir das 15 horas)

Assistente Comercial (M/F)
Procuramos colaborador/a para loja em Santo Tirso

FUNÇÃOFUNÇÃOFUNÇÃOFUNÇÃOFUNÇÃO: atendimento a clientes, tratamento de expediente
administrativo, manutenção da loja.
PERFILPERFILPERFILPERFILPERFIL: aptência comercial, boa apresentação, conhecimento
de informárica na óptica do utilizador, disponibilidade de
horários e sentido de responsabilidade.
OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS: ordenado fixo, comissões, regalias em vigor na
empresa.

Os candidatos devem enviar carta com curriculum para:
Rua das Cravinas, nº 8 - 4250-177 Porto
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LORDELO - GUIMARÃES
2,69899,00 329,90

CUECA SENHORA
REF. 870293

5,50
PLASMA SAMSUNG
PS42E7SX

6,990,45 0,84
SERVIÇO 19 PÇS
JANTAR LYON

1,95
CLEMENTINA
Orig. Portugal Cat: II

0,991,69 1,69
MAÇA ROYAL GALA
CAL. 70/75
kg

2,49

BACALHAU CRES-
CIDO ASA BRANCA
Orig. Noruega  kg

9,66
LIXIVIA NEOBLANC
TRADICIONAL
2x4 l preço especial

2,98
DOURADA
kg

5,99
PAPEL HGIÉNICO
RENOVA PRO-
GRES  XXL
12 rolos + 4 grátis

5,78

VINHO VERDE
CRUZEIRO LIMA
BRANCO 75 cl

0,85
BIPACK BATATA
FRITA RUFFLES C/
oferta  lay’s  artesanais

1,99
ÓLEO VÊGÊ
1 lto

0,92
CERVEJA C/ ALCO-
OL TAGUS 12x25cl
TP leve 12 pague 8

2,19

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 28 de Fevereiro a 6 de Março de 2007.

20 Preços de Arrasar

SOUTIEN SENHO-
RA REF. 645376

LCD KEYMAT 20”
2051T

COMIDA GATO
2 KG SPIKE

ALFACE FRISADA
Orig. Portugal kg

UVA RED GLOB
Cat. II kg

IOGURTE AROMAS
LONGA VIDA
NESTLE 8x125 gr

PÁ DE PORCO C/
OSSO
kg

 LUBRIFICANTES GALP LUBRIFICANTES GALP LUBRIFICANTES GALP LUBRIFICANTES GALP LUBRIFICANTES GALP: combustíveis | lavagens | oficina | banco potência | pré-inspecção IPO

 PEÇAS E ACESSÓRIOS PEÇAS E ACESSÓRIOS PEÇAS E ACESSÓRIOS PEÇAS E ACESSÓRIOS PEÇAS E ACESSÓRIOS: discos | calços | filtros | amortecedores | baterias

 PNEUS DE TODAS AS MARCAS PNEUS DE TODAS AS MARCAS PNEUS DE TODAS AS MARCAS PNEUS DE TODAS AS MARCAS PNEUS DE TODAS AS MARCAS: montagem | equilibragem | alinhamento direcção | desempeno de jantes imediata

TELEFONE: 252 820 666 / 7
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